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f-.Apesar da crescente utilidade da flora apicola como fonte 

de p6len e n�ctar, poucos estudos foram feitos no Brasil com relaç�o 
A A 

a esse fascinante campo da Botanica. 
( / A 

O conhecimento da flora apicola e de grande importancia, 

pois, como pondera HmvES ( 19L[5), sem fonte adequada. e abundante su

primento de n�ctar e p6len os apicultores não poder�o obter mel.· 

Corno� 6bvio, tÔda a exploraç�o apícola deve visar o maior 

aproveitamento possivel das riquezas que a vegetação natural oferece 
A ' ~ 

expontanea e gratuitamente, razao por que um conhecimento cada vez 
,, ' / 

maior das plantas uteis as abelhas se torna indispensavel para se a1 

cançar aquele objetivoº 
" ,, 

De acordo com ORDETX (1952) 7 a flora apicola pode ser en-
,, 

carada sob dois aspetos diferentes: plantas produtoras de polen 

(flora polinifera) e plantas fornecedoras de n�ctar (flora nectarf-
,, 

fera), muito embora haja plantas que forneçam simultaneamente polen 

e n�ctar (flora n�ctar-polinifsra}. 

Interessados que estamos no estudo dessa flora, na regiao 

de Piracicaba, reunimos neste trabalho os resultados de nossas ob-

servaçoes iniciais
? 

tratando, preliminarmente, da morfologia e ana-
/ . tomia dos nectarios de algu.mas das principais plantas, pois concor-

damos com come ( 1930) quando afirma que tÔda pessoa interessada na 
- I\ ,,,. ~ 

produçao de mel deveria conhecer algo acerca dos orgaos que segregam 

o n�ctar, do qual as abelhas dependem para a produç�o de t�o precio

so alimentoª 

Julgamos que nossas observaç5es possam fornecer aos inte-
A ~ ' 

ressados nesse genero de estudo dados e informaçoes quanto a forma, 

tamanho, localizaç�o Cos nect�rios nas diferentes peças florais, e 

.L t t" . 
/ 

sua esLru ura ana omica, bem corao se as plantas nectariferas que es-
; I\ - , 

tudamos tem florescimento abundante, elevada produçao de nectar, e 

qual a sua concentração em açúcares. 
/ / 

Tambem verificamos, sempre 
,, 

que nos foi possivel, a visita das abelhas (.A,.Pj..s mellif.era L., .1:r_�-
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R.Q..:t:m ru.fricrus Lat., JrigQ.na hyalinata Lat.), procurando saber se a 

estrutura e conformação das flores lhe favoreciam o acesso para a 
/ 

respetiva coleta do nectarº 
~ 

Para facilitar pois a compreensao do trabalho que nos prQ 
/ 

puzemos realizar, resolvemos dividi-lo em duas partes. 
;'\ 

Na primeira; tratamos das concepç6es gerais sobre os nec-
� . ( tarios, da flora,nectarifera, dos fatores mais important�s que afe-

.,, '' ,, 

tam a produção do nectar, dos principais tipos de nectarios, con-
/ A A • " 

cluindo por citar as caraterísticas anatomicas desses importantes o.:r, 

gãos de secreção. 
/ . A segunda parte consagramos ao estudo das especies necta-

/ / ~ 

riferas de valor apícola, que ocorrem na regiao de Piracicaba, con-
., 

.. 
/ ;\. 

.siderando a epoca de flollescimento, as carateristicas botanicas,lo-

calização, morfologia e anatomia dos seus nectários, bem como a prQ 
,,,, ., - .,, 

duçao do nectar e $Ua concentraçao de açu.cares. 
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PRIMEIRA PARTE 
2. ÇONCEP..Q.ÕES GERAIS SÔBRE OS NECT.I\RIO_S

I\ , 

Muitos autores tem se dedicado ao estudo dos nectarios 

sob diversos aspetos. BONNIER (1879) revendo a bibliografia dos 

alltores antigos desde ARISTÓTELES até MALPHIGHI e outros, verificou 

que �las trataram muito superficialmente da produção do néctar pelas 
~ , 

.flores, e seus estudos nao foram considerados como trabalhos cienti 

f icos i Assim é' que RUELLINS ( 1543) e Mti.LPHIGHI ( 1675) chamavam a 

secreção de néctar respetivamente "Secreção de mel" e nseiva de mel11

,

ao nectar segregado. 
, . Entre os autores que procuraram definir os nectarios te-· 

mos ·v.A.ILLANT (1717) aue chamou meliferas as partes da flor que pro-
, . duzem mataria açucarada. 

LINNEU (1735) foi o primeiro que considerou os 6rgãos pro

dutores de substância açucarada como nectár1os e o liquido por êles 
,,

produzidos de nectar. 

· Com relação à função dos nectários, PONTEDERA. (1720) opj_

nava que o suco de mel das plantas era segregado para nutrir o em-

brião jovem. Apoiavam esta idéia, LINNEU (1763), ROTH, ROEMER e 

USTRÍ (1787), KRUNITZ e SOYER-WILLENET (1826). 

CONR�D SPRENGEL considerava os nectários como os fornece-
A 

dores de substancia açucarada destinada a atrair os insetos na poli� 

nização. LINNEU (1763) também participava de semelhahte opinião. 

nectários. 

GOETHE ( 1790) procurou explicar a natureza mol"folÓgica dos 

Propôs o nome de glindulas de seiva em substituição ao 
,, . , 

nome nectario, uma vez que o liquido segregado servia para atrair os 

insetos. 

Durante muito tempo as discussões se mantiveram em tôrno 

do significado de nectário. Referindo-se a essas discüssões, pon-

dera BONNIER (1879)�-
~ , 

"Queria-se atribuir uma significaçao morfolo-
/ . ~ ' 

gica a um orgao fisiologicamente definido il. 

MIRIBEL (1815) estudou a estrutura anat�mica das gl�ndulas 
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• ,,' " • .I' "" A 

de nectar e denominava de nectarios aos orgaos carnudos surgidos ss2
. " " . ,, ,, 

bre o receptaculo floral, petalas, estames e ovaria e de necitar o 

liquido por êles produzidos. 
I' 

Verificou ainda que as celulas do t� 

cido produtor de n�ctar possuiam paredes muito finas, bem como fei

xes vascularesº 

DF,SV.AUX ( 1826) afirmot1 que quase tÔdas as estruturas recQ 
A I' 

nhecidas como glandulas de nectar faziam parte de alguma estrutura 

floral. ,,.,, / • ., A Por essa razao chamou os nectarios florais glandulas ova-
• I' " • / • rianas, por JUlga-las uma dependencia do ovario. Concordavam com

essa idéia DE CANDOLEE(l827), R4.SPAIL (1837), BISCHOFF (1839) e ou

tros.
" 

Para S.AINT-HILL4.IRE as glandulas ovariana s eram os verti-

cílios localizados entre os estames e o ovário. MILLER, ENDLJCHER 

et Ul'ifGER (1843) e outros encaravam os nectários como uma dependên

cia da corola. 

M. BRONGlHART (1855) chamava as glândulas de néctar junto
J' • A ., do ovario de glandulas septais. 

/ 

SOYER--WILLElIBT ( 1826) julgou que o nectario floral tinha 

uma direta comunicação com os Órgãos sexuais da flor; por essa ra

zão só considerava como nect�rio as glândulas qlle se comunicassem 
I' ~ 

com aqueles orgaos. 

Referindo-se a êsse período, diz BONNIER (1879); Êsses 

autores retomaram a primeira definição de LINl'iJEU, insistindo na sig-
� � Ã / 

nificaçao puramente fisiologica do termo nectario. 
" 

Todavia, o te.r_ 

mo nect�rio tornou-se pouco a pouco menos freqliente nas descriç�es. 

Por outro lado, mui t_os autores insistiram no sentido de se fazer 
/ , • 

I'\ 

desaparecer o significado morfologico dos nectarios7 entre eles pQ 

demos citar� LA.HA.RCK, DFSVAUX (1826), DE CANDOLE (1827) e 11. CLOS, 
A , • - A 

sendo que este ultimo chegou mesmo a propor a extinçao do termo 
. , A • nectario da nomenclatura botanica. 

A / 

BRAVA.IS (1842), estudando as glandulas de nectar emitiu a 

opiniio de que elas existem em maior nGmero nas plantas.fanerog�mi-
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cas e que elas deveriam ser 
A A 

classificadas de acordo com as folhas 
G � , • 

A 

florais que as suportam e considerava tambem como nectario as glan-

dulas nectarÍferas dos pecíolos de certas fÔlhas. 

CASPARY (1848) fez o primeiro trabalho anatômico sÔbre os 
,, . nectarios. Estudando 64 espécies diferentes de nectário chegou à 

conclusão de que a secreção do néctar provém das células e não dos 
,, ,, 

feixes vasculares, pois que as celulas secretoras de nectar nunca 
A 

tem feixes vasculares. 
,, 

Encontrou em muitos casos celulas secreto-

ras idênticas às· demais células e que de um modo geral são cobertas 

por uma epiderme. Verificou também que muitos nectários possuiam 

em seus tecidos estômatos de formas arredondadas e elípticas. 

Êle deu uma definição geral de nectário baseando-se na 

substância açucarada por ê1es produzida, qualquer que fosse a sua 

localização nas diferentes partes das plantas. Foi ê1e que distin-

guiu os nectários florais dos extra-florais, distinção essa usada 
,, 

ate nossos dias. 

BEHRENS (1879) publicou t1m importante trabalho 11Die Necta

rien der Bluthent1 , no qual, descrevendo a secreção do néctar pelas 
/ ~ A 

plantas da uma detalhada discussao da anatomia de glandulas e proce..s. 

sos fisiol6gicos de secreção. Êle insistiu principalmente na estrQ 
/ • A 

tura dos tecidos nectariferos e na natureza das diferentes substan-
/ ,, 

cias que contem suas celu.laso 
A 

BONNIER (1879) pt1blicou um importante trabalho sobre os 
.,,. A / 

nectarios e glandulas de nectar, r 1 1es Nectaries r 1
• Êle emprega a 

/ /'\ ., ., 

palavra nectario como sinonimo de tecido nectarífero, pois tambem 

renuncia a palavra nectário em organografia} 
A 

segm1do ele 11 esta pa-

lavra não aá ,Jamais uma idéia de um Órgão autônomo, sendo apenas 
/ 

parte de um verticilio floral". :Ê:le define, 9s nectários ( tecido 
�

nectarifero) na todo tecido da planta em contato com o exte11ior
? 

no 
N / • / I\ 

qual se acumulam em proporçoes notaveis os açt1cares do genero saca-

r ose e glucose 11• Era de opinião que, não se pode separar os tecidos 

de açúcar que emite llm liquido para fora daquele que não emite nenhum .. 
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A • ( , ,1 Ele carateriza o tecido nectarifero pelo açucar que contem em seus 

tecidos. Renuncia a classificação dos nectários por meio de consi-

deraçÕes morfolÓgicas. Para explicar a s�creção de néctar pelos d1 

ferentes tecidos nectariferos, êle leva em consideração·a estrutura 

anat�mica dos mesmos e principalmente o tecido epidérmico. 

JUSSIEU (1884) discordava dos diversos autores que consi

deravam como nectário a quaisquer Órgãos acessórios da flor
7 

embora 

não tivesse estrutura de qualquer peça floral e tivesse ou não forma 

de gl�ndula e fosse ou não sede de secreção de néctar. Por essa 

razão dizia êle que se deveria reservar o nome de nectário aos pon

tos da flor onde houvesse a formação e secreção_ do néctar, quaisquer 

que fossem a sua or�gem-e posição. 

BELSIB1G (1900) considerava como nectário a qualquer região 

da planta qualquer que fosse a sua situação, conformação, etc., que 
, 

exudasse o nectar. 
"' 

. Reservava para as emergencias secretoras do re-
, 

ceptaculo floral o nome de disco floral. 

BA.-ILLA.RD ( 1926) considera as estruturas glandulares que sg 
, ,. 

gregam nectar como nectarios. 
,, • I\ " 

Jl.©<:SON ( 1928), no seu glossario d e termos botanic os 9 re-
., J' N ,, ., 

gistra nectario como um orgao no qual o nectar e segregado; antiga-
A ,1 

. 

mente era aplicado a qualquer parte anomala da flor, como as petalas 

com esporao. 

COOK (1930), define o nectário como sendo a parte da flor 
,- A • �ue segrega nectar, aplicado especialmente aos apendices com forma de 

~ , ,. 

esporao das petalas, contendo neetar, como na esporinha. E ao te-
~ ,- A ( cido especializado na secreçao do nectar, de glanduJ.a nectarifera. 

BAIIEY (1948), define o nectário como sendo uma glândula 

secretora de néctar freq�entemente aparecendo como protuber�ncia, eA 

cama ou depressão. 

Do expÔsto verifica-se que o têrmo nectário tem um sentido 

muito amplo, abrangendo desde simples tecidos, gl�ndulas secretoras 

de néctar, até Órgãos morfologicamente definidos, especializados na 
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2. 1. FLORI\ NECTARÍFERA •

.A composição da flora nectarifera do Brasil é riquíssima 

e variada. 
/ 

Ao lado de numerosas plantas que fornecem abundante neg 

tar e de fácil coleta pelas abelhas, outras há que, pouco ou muito 
,, / . 

produtoras de nectar, oferecem, em virtude da estrutura morfologica 
/ ·, ' ,, 

de sua� flores, serias dificuldades ao acesso as abelhas, p8rem, o 
~

mesmo nao acontecendo para certos insetos. 

Segundo ORDETX (1952),para que uma espécie nectarifera 
/ 

possa ser enquadrada na categoria das plantas de colhei ta 
7 

e neces-

sário que reuna as seguintes condições� 1) abundar em determinada 

região; 2) florescer profusamente e de prefer�ncia por um período 

prolongado? 3) as flores devem segregar néctar copiosamente; 4) o 
,, ' • < ' nectar deve ser facilmente acessivel as abelhas e ter uma elcv�1� 

concentração de açúcares. 

2.2. FATORES QUE AFETAM A PRODUÇ.[O DO NÉCTARº 

A. secreção do néctar é uma das mais extraordinárias fun-
.. 

çoes da vida d9 planta. 
~ A ~ 

Sua produçao varia de acordo com a açao 
A 

de diversos fatores que atuam simultaneamente sobre a planta 9 os 

quais se enquadram nas duas categorias que seguem� a) fatores ine-� 

rentes à própria planta; b) fatores externos (ecolÓgicos). 

Com relação a �sses fatores, numerosos trabalhos experi-
A 

mentais tem sido feitos por diversos pesquisadores, que abordaram o 

assunto sob diferentes aspetos. 

mais importantes, a saber: 

Passaremos cm revista os fatores 

1) Taman.h.Q d o néctário. De uma maneira geral, os autores estabele

ceram que a quantidade de néctar segregado 



/} { 
(·1/c 'í) 7 f;,, -8-

, ,, 

e seu conteudo de açucar dependem do tamanho da flor, o ql.la1 por 

sua vez, em parte determina o tamanho do nectárioº. ,Assim, FAHN 

(1949) encontrou abundante néctar nas grandes flores de bananeira 

(M,usa pgradisiaca, L.) e na trepadeira (.Aboµtilon �mJWa lp'.� �,:.iSuas 
• • IV A ..., -' e  N 

investigaçoes sobre relaçoes entre tamanho de nectarios e secrElçao 

do néctar estenderam-se, ainda, a numerosas espécies de citrus. 

~ ,, 

tamanho e na secreçao do nectar. 

De acÔrdo com ANDREEV (1928), a PQ 

sição da flor na planta influi no 

.Assim êle verificou� baseando em 

numerosas medidas feitas nos nectários de Berb_eris � Sal via 
9 Ae sculus, 

Sinapis, Convolvulos e Cucumis, que as flores situadas nas partes 
.,, 

mais altas da pla�ta eram menores e produziam menos nectar que as 

situadas nas partes mais baixas, ocorrendo o mesmo fato nas inflo

_rescências de castanheira. 

Entretanto, BEUTLER e WAHL (1936) discordaram da opinião 

de ANDREEV ( 1928L 
A _, 

Eles mediram a quantidade total de _açucar se-
.,, 

gregado num peri-odo de 24 horas, nas flores de Tília localizadas nas 
.,, 

partes elevadas da planta e verificaram que elas produziam menos neQ 

tar que as flores situadas mais abaixo, mas a concentraç�o do néctRr 

era maior. 

Com relação à natureza do sexo da flor e sua in-
A - ...., -' 

fluencia nas variaçoes da secreçao do nectar, ci-

taremos aqui as opiniões dos autores que. têm se preocupado com Eis._ 

tudo dessa naturezaº 

De acÔrdo com CASP.ARY (1848) há uma' relação mais estreita 

entre a antera e o nectário do que entre o ovário e o nectário, no 
' N . � 

tocante a produçao do nectar. 
"" 

Acreditava ele que as flores mascu-
.,, 

linas tinham mais e maiores nectarios do que as femininas e, por 

conseguinte, encontrou muito mais néctar nas flores masculinas do 

que nas femininas • 

STADLER (1886) notou. que as flores hermafroditas de .Q.y-
,,. dO.llli ja120.qic�4, Lindlo · produziam muito mais nectar do que as masca-
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linas, pois segundo KNUTI[ (1898) as flores masculinas. são completa-
,,

mente sem nectar. 

FAHN (1949) relatava que as flores masculinas de bananeira 

(J.1llf3a par:_g__q_i9..l_aQ1i, L.) segregaram diàriamente 422, 7 mg de néctar 
I\ A 

fresco com 119 mg de peso seco, ao passo que a flor feminina produ-

zia 102 mg de néctar por dia (26 mg de pêso sêco) • 

4) Ida dBdc.'Lil.Q r . . A idade da flor certamen'te influencia a secreção 
,, 

do nectar. 
A 

Este fato foi reconhecido primeiro 

por BRAV.AIS (1842), CASPARY (1848) 9 BONNIER (1878), HAUPT (1902). 

lfaj_s recentemente BEUTLER ( 1930), EWERT ( 1937) 5 BEUTLBR e SCHfü'ifTAG 

(1940), PERCIVAL (1946), FAHN (1949) e BARBIER (1951), chegaram a 
A • ...., / " A • 

identicas conclusoes atraves de muitas exper1enc1as feitas para in-

vestigar êsse assunto? verificaram, ademais, que a secreçã·o do néc-
~ A / 

tar, nao se inicia antes da déiscencia da antera e atinge o seu ma-

ximo quando, na flor aberta, o ovário alcança a sua maturidade para, 
• ,I' - ' ? 

em seguida, apos a fecundaçao, diminuir rapidamente, ate o desenvol-

vimento do .fruto em formaçãoº 

2.2.2. b)Fatores ext�rnos. 

~ ,, 

Dos fatores externos que influenciam a secreçao do nectar 

destacaremos os que seguem� 

1) Umidade relili..Ya do 9r. 
A 

BONNIER ( 1879), estudou a influencia 
,, ~ 

dos fatores climatericos na secreçao 

do� nectários, levando em consideração a quantidade e o valor do néQ 

tar em relação à concentração de açúcares. De suas observações po-
,,

de-se concluir que a quantidade de nectar segregado aumenta com o 
,,

aumento do estado higToraetrico do ar. 

Outros autores, como OSTASHENKO-KOODRYAVZEV.A (1928-1929), 

PARK ( 1929), BEUTLER ( 1930), SCULLEN ( 1940), BOETIUS ( 1948), FAHN 

( 1949), BARBIER ( 1951) encontraram nas flores maiores quantidades de 
,,,

nectar segregado qUando a umidade relativa do ar era mais alta. 

fü\DTEE ( 1926), BEUTLER ( 1930) e SHUEL ( 1952), verificaram 
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• que o néctar absorve mais �gua em ar saturado de umidade do que em
;-.. ~ ,, 

ar seco� por essa razao
9 

quando a umi9ade relativa e mais alta a
� ,, ,, 

concentràçao de açucares do nectar geralmente diminui.

2) Umidade do solo.
" 

Muitas experiencias foram conduzidas no sen-

. ~ ,, 

" 

tido de se verificar a influencia do solo na 

secreçao do nectar. 
- - / .. As opinioes neste campo sao contraditorias

9

pois que diversos s�o os fatores do solo que devem ser considerados, 

tais como� tipo do solo,. acidês (pH), elementos minerais, mistura 

do solo, etc .• 

reza complexa. 

' " I\ "' ., 

A v l s ta d o exposto 
9 

v e -se q ue o a s s unto e d e na tu-

,, 

Entretanto, a umidade do solo e um dos fatores de grande 
" ~ ,, ,, ~ 

importancia na secreçao do nectar. Em solo mais umido a produçao 

de néctar é maior do que em solo sêco, dentro das mesmas condições 

exteriores. 

BONNIER (187�)., estudando o fator umidade do solo 9 che_gou 
' - / . a conclusao de que a quantidade de nectar produzido por uma planta, 

qüando tÔdas as outras condições são iguais, aumenta com a quanti-
,, 

dade de agua por ela absorvida. Por essa razão, reunindo-se conve-
,, 

' 

,, 

nientemente os fatores umidade do ar e do solo, e possivel tornar 

uma planta produtora de nécta,r, que� em condições naturais, não se-
,, ' 

ria capaz de produzi-lo, a falta daqueles fatores. 
,, " 

E por esse motivo que determinadas plantas, embora potsuam 
,, ~ ,, 

nectarios, mas que nao segregam nectar algum, podem passar a produ-

zi-lo quando levadas para outras regiões em que a umidade do ar e do 

solo são maiores. 

3) _'.re_nrn_eratu.ra. De uma maneira geral, as div'ersas plantas produto-
,, ,, 

ras de nectar, so a segregam quando a temperatura 
,, 

esta acima de determinados limites
? 

os quais variam de planta para 

planta. Por �sse motivo, h� plantas que produzem néctar em baixas 

temperaturas e _óu.tras em altas. 
,, 

Sabe-se, tambem, que para deter�i-
. ,, ,, 

nada planta possa produzir nectar ha necessidade de uma temperatura 
,, ,, ~ 

mais ou menos elevada e que um abaixamento rapido detem a secreçao 
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t,, . 
d os nec arios. Por isso, as noites frias exercem uma influ�ncia 

, A N � desfavoravel sobre as produçoes de nectar do dia seguinte. 

giÕes, 

Esta é a razão por que certas plantas, em determinadas r-e-
,, 

. 
- � 

embora tenham nectarios, nao produzem nectar ou o produzem · 

em pequena quantidade e quando levadas para condiçÕe s de temperatura 

mais favor�vel elas passar�o a produzÍ-lo em apreci�vel quantidade. 

tar. 

Ambas são de grande impor-
I\ 

• 
- ., 

tancia na secreçao do nec-

BONNIER ( 1879) observou também qt1e a secreção do néctar v2 

riava, com o deslocamento da latitude e da altitude, observadas as 

mesmas condições dos demais fatores. 

a) Como prova da influência da altitude, existem numerosas espécies
,,

que produzem abundante nectar quando crescem nas montanhas, ao passo 
~ ,, .

que quando medram nas baixadas a sua produçao e diminuta ou mesmo nu 

la. Segundo BONNIER (1879), isso se deve porque nas regiões mais 
,,, , ti' ., 

altas a dife-rença entre as temperaturas diarias maximas e minimas e 

maior do que nas planiciesº Assim chegou a verificar que para as 
" ,,

plantas expontaneas, o volume de nectar produzido nas mesmas condi-

ções parece aumentar com a altitudeº 

b) Prosseguindo em suas observaçÕes,.BONNIER (1879) constatou que

nas montanhas e� mesma altitude quatro espécies expontâneas de Gen

ciana emitiam mais néctar nos Alpes Escandinavos do que nos Alpes 

Franceses. 
' ~ 

Concluiu, a vista das investigaçoes que fez, que o vo-
,,

lume do nectar emitido parece aumentar com a latitude. 

Como vimos acima, 

a secreçao do 

néctar sofre a influência da temperatura 9 do.estado higrométrico do 

ar, da umidade do solo e varia com a latitude e altitude. Por ou.-

tro lado, como nas diferentes horas do dia há também u.ma variação de 
, . { . ,,, 

temperatura maxima e nnnima e no estado higrometrico do ar, infere-se 
~ ~ ,, 

que deve haver, portanto, uma variaçao na secreçao do nectar, no tran� 
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cursd de cada dia. 

BONNIBR ( 1879 }, estudando essa variaçã_o, verificou que a 
� jl.. . . ., ., 

secreçao do nectar e maxima nas primeiras horas do dia (o que se ex-

plica em virtude do fenômeno da gutação da noite); em seguida vai 
( . 

,,_ 

diminuindo pouco a pouco, chegtndo a um minimo ate as primeiras ho-
,, ,, 

. ras da tarde, quando ha uma temperatura maxima e uma pequena umidade 

relativa do ar, para.em seguida, ir aumentando aos poucos, prosse.,. 

guindo com uma secreção normal por tÔda a noite até a manhã seguinte. 

Verificou, também, que em virtude da vartação da tempera

tura e estado higrométrico do ar nas diferentes horas do dia, a con-
- ., ., ,, - , 

centraçao do açucar do nectar apos a secreçao e menor nas primeiras· 

horas do dia e gradativamente maior até �s primeiras horas da tarde. 
li 

Em virtude desses fatos, as abelhas trabalham muito inten-
,, , 

s:amente na coleta do nectar, logo ao nascer do sol, ate as primeiras 
{ horas do periodo da tarde. O contrário se dá durante as primeiras 
( ( ,, 

horas do periodo da tarde, uma vez que nesse periodo·ha pouco ou ne-

. nhu.m néctar -nas flores, aumentando dai por diante até o desapareci

inento do sol� 

Segundo BONNIER ( 1879), o volum<3 
,, ,, . qo nectar e maior nos primeiros 

, ( dias de soT apos um periodo de chuva, diminuindo pouco a pouco du-
' A 

rante alguns dias secos de bom tempo. 
- . . . 

Isso porque o solo estando 

mais· Úmido há maior absorção de' água pelas raízes e, portanto, nos

tecidos vegetais.

Da tudo quanto acabamos de exp;r, concluimos que há plan-
,, ,, 

tas que embora possuam nectarios, nem sempre produze� nectar, isso 

em virtu.de de alguns dos fatores .externos (solo,_ clima, etc.) não 
: ,,, ' 

' • i "
,v ·, 

serem favoraveis a secreçao do nectar. ' A / 

As vezes, u.ma mesma espe-

cie vegetal muito produtora de n�ctar com alta concentração de aç�-

cares 
,, 

podera, quando 

duzir 
,, 

nectar algum e 

baixa cortéentração. 

levada para condiçÕe s 
,, 

se o nroduzir sera em 

,, 
. desfavoraveis, nao 

pequena quantidade 
,, 

pro.,. 

e com 

/\.o contrário, uma mesma especie pouco produtora 
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de néctar (mesmo na su.a região de origem) poderá produzir abtmdante 

néctar quando levada para condições mais favoráveis� secreção do 
" 

nectar. 
" �· 

Ha por essa razao, plantas muito produtoras de nectar nu-

ma determinada região, ao passo que pouco ou nada produzirá em outra 

região. 
/ Devido ao grande numero de fatores que concorrem para afe- 

tar a produção do néctar pelas plantas, torna-se muito dificil apre

sentar resu.ltados que sirvam para regiões diferentes ou, às vêzes, 
� ~ 

ate mesmo dentro de uma mesma regiao. 

2. 3. CLA.SSIFICAÇ.Ã:O DOS NECT.ÁRIOS DF. ACÔRDO C011 SUA LOCALIZAÇ.Â'.O.

Para BONNIER ( 1879), conforme a posição que os tecidos neg_ 

tarÍferos ocupam em certas regi�es dos diferentes 6rgãos morfol�gicª 

ment� definidas da planta, podem ser divididos em dois grandes gru.-

pos, a saber� 

a) NECT.ÁRIOS EXTRA-F:{:.,QR/-1.IS. Localizam-se nos diferentes
/ ~ 
orgaos vegetativos, a saber: 

A / ( ., I\ 

-folha, peciolo, estipulas, bracteas, caules e eixo da inflorescen-

cia.

São menos comuns e produzem menor quantidade de néctar .do 
/ 

. que os nectarios florais. . / Como exemplos principais e Ja conhecidos 

temos: os das brácteas que envolvem o ciátio de E�nhor_biâ D�-

rima, iJilld . � / "' 
os do peciolo das folhas de Ric_inuª commu.nis, L., de 

PiptadenJ:.ã colubrina, Benth e� macroQ.ª1'..12ª, Benth, os de 
"'

certos generos de Bombacaceae (Adane.9nia, Q�ij)a, Chorisia, P0chirª)7 
"' "' 

os das folhas de certos generos de Simarubaceae ( Si_.n1aruba, Picramia); 

de Ma lv aceae ()It.§Jlêi 7 Hi M�); 
/ "' . 

os das .estipulas de certos generos 

de Leguminoseae (Canavalia, Doliç_lJ.Q§_, ;§l.rvtrina, Vicia), todos ê1es 

citados por METCALFE ·c1950), além de outros. 
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Distribuem-se em qualquer parte 
., 

dos diferentes verticilios da 

., ., t ., . b" flor, a saber: sepalas, petalas, es ames, □vario B tam em no re-

ceptáculo floral. São muito mais comuns que os anteriores e de 
A ' - ,' 

maior importancia quanto a produçao de nectar. Como exemplos mais 
li ., ., 

frequentes, alem de outros, temosg os das sepalas de Lu.ffa QX.J.in-

grica, Roem (flor feminina), gênero Htb:l.$..Ql.l�, Tília fil..l,vestre, Le e 
., 

os dos tepalos de certas 
( ., 

orquideas; os das petalas de HilleQ.Q.r.11.â ,Uig,§r, L., R,�q_un�ll..ll,lâ, �CQ-

� lycoctJm.!J.m, 1.7 os dos estames de lij.J:..abiltJi h�b,.1'id,.ê., Lo (na 

porção do filête), de Vl�ia Qqorata, L. (no conectivo), Reseda lu-

tEIB, L. (base do estame), 1:.§..:r .. füLª ameI_'i_g_g__na, Hillº Contera atrofiada); 

os da base dos ováribs das Labiadas, gêneros das famílias Proteace�e, 

Borraginaceae, Scrofulariaceae, Solanaceae, etc.; 

culos de Rosaceae, Leguminosae, Myrtaceae, etc •• 

., 

os dos recepta-

Êstes Últimos, 
., ✓ 

inseridos no receptaculo e entre os diversos verticilios florais, de 
~ / 

formas as mais variadas, sao denominados discos nectariferos ou dis-

cos carnosos para distinguir dos situados nas peças florais. 

2.4. Afü\TOMIA GERA..1 DOS NECT.ÁRIOS. 

Os tecidos nectariferos são identificados pelo açúcar con-
/ 

tido em suas celulas. Essa identificação ou reconhecimento, se-

gundo BONNIER (1879), se faz pelos reativos Licor de Fheling e ál

cool absoluto. 

BONNIER (1879) distingue nos tecidos nectariferos aqueles 
., ' 

que excretam liquido açucarado daqueles que não o excretam. So-

mente os primeiros têm valor como fonte de néctar, isso porque há . 
., • I\ / 

grande numero de tecidos nas plantas que tem reserva de açucares mas 

que nao o eliminam. 

Ainda de ac;rdo com BONNIER (1879), o tecido secretor de 
., ,. ✓ 

nectar e geralmente um tecido superficial, isto e, em contato com a 



atmosfera, havendo uma grahde variaç�o na sua estrutura� a ponto de 

se-r impossível encontrar neles caraterísticas morfolÓgicas e anatô-

micas comuns . A variaç�o � consider�vel mesmo em plantas da mesma 
., " ,, ,. . familia, genero e ate numa mesma especie. 

,. 
Os diversos tecidos nectariferos diferenciam-se entre si 

,. ,, 
pela morfologia de suas celulas epidermicas, as quats, por sua vez, 

' / ,,, ,, ""' 

muito se assemelham as celulas epidermicas dos orgaos em geral. Em 
- ; , 

alguns casos sao celulas epidermicas pouco modificadas, que recobrem

certas regiões dos Órgãos florais .ot.:l. vegetativos, porém com funções 
~ 

de secreça o. 
" ,, ,, 

De acordo com a estrutura das celulas epidermicas, podemos 
,. ,, 

reunir os tecidos nectariferos em varios grupos: 

a) �m.§. com ptlos gl0).-idulares e nlu.ri"celulares·. Ca-
A 

. racteriza-se pela presença de pelos glandulares, provenientes das 

modificações das células epidérmicas que se e·specializaram na secre-
~ .1 A 

çao do nectar, funcionando, portanto, como uma glandula verdadeira. 

Pa-ra HABERLANDT (1928) ? o pêlo glandular pluricelular con-
~ ,, ,, 

siste de duas porçoes distintas, alem da base ou pe, a saber: 
. ,. 1- a haste, de aspeto colunar de comnrimento variavel,foR

,, . ,, 
mada por uma ou varias camadas de celulas; 

A 

2- a cabeça, presa na extremidade da haste, funciona como
/ ~ A 

orgao ou glandula secretora. 

drantes ou ainda pluricelular. 

Pode ser unicelular, dividida em qua-

A 

Os pelos glandulares apresentam uma grande diversidade de 

formas. 
.,, - , .  " 

As celulas da haste sao, as vezes, longas e estreitas, di_g

postas umas sÔbre as outras (quando há varias camadas) no sentido do 
A ~ 

maior comprimento do pêlo (Fig. 1). Outras vezes, sao mais largas 

que altas e dispostas umas sÔbre as outras também (Fíg. 2) º 

/ 

Ha ca-

sos em que a haste possui várias células em cada cama d a, j_rregular

mente dispostas7 nestas condições, as primeiras células da hasta 

s;o mais largas que alias (Figs. 3 e 4). 
' ,, 

A haste, as vezes, pode 
,, ,, 

apresentar uma unica celula grande, que sustenta a cabeç3(FiG. 5). 
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A cabeça também apresenta variaç�es profundas. 
' /\ 

As vezes, 

se constitui de uma Única célula grande (Figs. 1-2-3) ou então; são 

várias células dispostas em leque (Fig. 5), ou ainda, formando uma 

nabeça globosa (Fig. 4).

,, /\ /\ 

Segundo HABERLC\.NDT (1928), alem destes tipos de glandulas 
,, 

ha as chamadas escamas glandulares que possuem uma haste de compri-

mento variável (até bem reduzida), no qual os elementos secretores 

são dispostos ou arranjados, formando uma escama achata�a(Fig. 6). 
A 

b) fyidernl§. .Q..Qill Qar?c}Ls finas e com� �ila�. Este tipo

se caracteriza por apresentar células epidérmicas com paredes finas, 

algumas das quais se transforma em papilas. Há papilas que surgem 
A 

em intervalos regulares, como emergencias mais largas qu.e as demais, 

tomando o aspeto de uma verdadeira gl;ndula, sem, contudo, haver di

visão interna (Fig. 7).

c) �_piderme com l2,_a_:i:·e� fiil_éà.§, .§.í3m .s3st.Qr11§J.t_Q§. e saJ11 cutí-

Difere do anterior por apresentar uma epiderme comum. Suas 

células têm paredes finas, sem cutícula e não contém qu.alquer outro 
,, ~ ,, 

orgao epidermicoº 
A / / 

Este tipo de tecido e muito comum nos nectarios. 
/ . ~ 

Suas celulas sao, na maioria dos casos, bem regLllar'es, podendo ter a 
/ / 

superficie plana, levemente ondulada e ate coniforme. 

d) Epiderme_ Q.Q,m c�lu1,.a s de 12.g.r·ede s .f_� .9!.:1 g.J'.'ossa $. _g_ .ill:Q-
/\ 

yJ d ev2 d e .sL� °½. o_ma_ t_o s • Esta modalidade d� tecido� freq�entemente 
/ . / 

encontrada nos nectarios que segregam abundante nectar, o qual se 
/\ • ' •  t 

,1 A 

escoa mais facilmen e atraves dos estomatosº Para HABERLANDT(l928), 
A / / 

os estomatos atuam como LJ.ma valvula para o nectar. 
/\ ~ 

Os estomatos sao encontrados nos dois tipos de epidermes 

mencionc1das atrás9 todavia, sLl.a ocorrência é maior naqLl.ela que pos-
/ 

. stü paredes mais grossas e que e, por seu turno 7 a que segreg3 maior 

quantidade de néctar. 

,, . , . 
,,,, 

Caracteriza-se por IJoss u.ir ce lLl.la s epidernuca s comuns, porem 
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,! A /\ 

com uma cuticula bem espessa e sem estomatos. Encontra-se 7 geral-
, 

. 
- .. .,, 

mente nos nectarios onde ocorre pouca ou nenhuma secreçao de nectar. 

As células epidérmicas de todos os tipos atr�s descritos 

disp�em-se comumente em uma camadaº 
~ ,, ' 

Sao de tamanho variavel, as 
" ,, 

vezes regulares, ou irregulares, de superficie plana ou ondulada. 

São células vivas, de protoplasma granuloso 9 com inclusões, núcleo 

bem visivel e rica$ em açúcares. 

Abaixo da camada epidérmica, em geral, dispõe-se um tecido 

sub-epidérmico, compÔsto de um ou vários estratos de células regu

lares ou não, de paredes quadrangulares ou hexagonais (em secção 

transversal), de tamanho vari�vel. 
' A ( Verifica-se, as vezes, uma ni-

tida separaçio entre a epiderme e as células do tecido sub-epidér-

mico. 
,, . ,, " 

As celulas do tecido sub-epidermice tem, por sua vez, um 
, ( - , 

protoplasma granuloso, nucleo visivel, inclusoes e vacuolos ricos 
,, ,, 

em açucares, tal como'as celulas da epiderme. Logo abaixo vem um 

tecido parenquimatoso ? com células de ta�anho vari�vel, de forma ci� 

cular, quadrangular, pentagonal, etc. (em secçio transversal) com 

ou sem meatos .. 
 No seio do parenqu1ma encontram-se os feixes vasculares 

que podem ser ramifi"cados ou nao. 
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SEGUNDA PARTE 

3. !1A..TERIAL E MÉTODOS

,, 
 

O material para o estudo dos nectarios foi quase todo co-

lhido nos terrenos da E.S •. l. "Luiz de Queiroz11 e imediações, com 02\'.: 
-

ceçao do de Coffeq, .arabic1ª_, L. var. semper-florens e ,Ç_inchonª- sp., 

que veio do Institµto Agronômico de Campinas. 
' 

Ao procedermos a coleta do material, tivemos o cuidado de 

verificar se as plantas estavam em periodo de florescimento, se se

gregavam néctar ou se eram visitadas ou não por abelhas (Api_s e m

_g_Q_)'.)JJ_) e como faziam o trabalho de colheita do néctar e isto durante 

o período compreendido entre dezembro de 1953 a outubro de 195Ü,

As plantas estudadas, quase tÔdas, foram identificadas por 
/ ~ A 

nos, algumas pelo Dr. Dalvo Mattos Dedecca (Chefe da Secçao de Bot-ª. 

nica do Instituto Agronômico de Campinas), outras pelo Prof. Philip

pe Westin Cabral de Vasconcellos e Dr. Warwick Estevam Kerr que tam

bém se ocupa de tão interessante assunto. 

Para coleta do néctar utilizamos uma pequena seringa de in

jeção e de uma agulha sem ponta. A determinação da concentração 
" 

foi feita com dois refratoraetros de campo, da marca Huet, sendo um 

de graduação de O% a 50% e o outro de 50% a 80%. 
, / / / 

Adotamos o metodo direto de coleta do nectar, isto e, se� 
,,

vimo-nos das flores recem abBrtas, destacadas da planta. A extra-

ção do néctar foi feita no próprio local ou no laboratório com o au

xilio de um microscópio esterioscÓpico. 

Uma vez retirado o néctar de cada flor era o mesmo levado 

ao refr"atÔmetro para verificarmos e anotarmos a sua concentração e 
,, / 

a seringa, a seguir, lavada com alcool absoluto e so utilizada nova-
A 

mente, quando bem seca. 
. / " { Registramos sempre a hora, dia, mes em que faziamos a lei-

tura da concentração, conforme se vê na descrição de cada espécie. 
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.... 

Antes de obtermos as laminas permanentes para o estudo 

anatômico, fizemos um exame prévio das flores com o niicroscÓpio es-
,. ,.. ,, 

terioscopico a fim de identificarmos a localizaçao dos nectarios� 
, , A 

Logo apo.s, efetuamos cortes longitudinais, com o microtomo de con;.. 

gelação Spencer, com a espessura de 15 a 20 micra. Como matriz e.m 

pregamos ágar-ágar, a 5%, segundo a técnica aconselhada por EVENDEN 

and SCHUSTER ( 1938L Fizemos, também, cortes a mão livre, com gi-
,.. ,, 

lete, para determinarmos em que porçao dos verticilios florais se

situavam os nectários. 

para um exame rápido� 

/ 

Os cortes eram montados em agua destilada 
.,..

Alguns desses cortes foram empregidos para a

identificação dos açúcares ,existentes nas suas células, usando-se o 

licor de . Fehling como reativo, consoante DOP et GAUTIÉ (1928). 

Em seguida a êsse exame preliminar incluiamos as flores 

em parafina, segundo o método de inclusão preconizado por CHAMBER

LAIN ( 1932). 

Todo o material foi fixado com F.A • .Aº (5 cm3 de :Et,ormol a 

40%; 5 cm3 de -�cido .Acético Glacial e 90 cm3 de _/(1cool 70º)durante 

12 a 24 horas, tendo sido levado ao vácuo para haver maior penetra-

çao do fixador nos tecidos. Para facilitar essa operação, as flo-
, "

res eram desbastadas dos verticilios sem interesseº 

Após a fixação, o material era lavado em água corrente,du

rante 10 horas, passando, a seguir, pela série alcoólica até xilol 

puro e incluido em parafina com 2% de c�ra de abelha. Os cortes 

com a espessura: die ,,10 a 18 micra foram ob.tidos com o micrôtomo Spen-

cer, modêlo 820. As melhores secções, entretanto, foram as de 15 

micra. A coloração f.oi feita com Hematoxil5.nt1 de H:msen 1 
q11e deu 

,, ,, 

bons resultados para o conteudo celular 7 e, tambem com Light Green, 

,segundo técnica de COOK ( 1930) para a diferenctação das paredes ce

lulares. 

Para a descrição bot�nica das espécies estudadas consul

tamos diversos autores, cujos nomes sao citados no texto. 
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3.1. DBSCRIÇ.�O BOTÂNICA DAS ESPÉCIES APÍCOLAS ESTUD.l\DAS. 

Batdcvdia ungt.üs, Mart, 

Família BIGNONIACEAE 

. 
,, 

Nome vulgar: Cipo-de-gato 

, 

Caracteres botânicos: Trepadeira lenhosa, de ramos cilin-
,1\ 

drices, geralmente glabros; folhas 
,, 

opostas, curto-pecioladas, compostas de dois foliolos e uma gavinha 

foliar dividida na extremidade, em tr;s ganchos, em substituição ao 

f oliolo terminal; folio los oblongo-lanceolados, curtos, elipticos 
,, , . 

ate obovados, glabros ou pubescentes; flores solitarias, numerosas, 
< ,1\ , 

dispostas em paniculas, de cor amarelo-claro, calice campanulado, e� 
,, . verdeado, irregularmente lobado, pedunculos axilares; corola campa-

nulada inft.mdibuliforme, de 5 lóbulos desiguais; androceu com 4 es-
,, , 

tames didinamos, inseridos no tubo da corola; avario superior, bi-

locular, com numerosos Óvulos (LOEFGREN e EVERETT, 1905; PIO COR

RÊf, 1931) • 

Florescimento: Floresce em grande quantidade nos meses de 
" " 

junho, julho, agosto, pelos campos, sobre 
" ,, ,1\ 

as cercas e arvores secasº 

Visita gelas abelhas: 
~ 

As flores sao visitadas por abelhas 

O néctar,muito 

abundante, enche o tubo da corola, o qua 1 possui 1 cm de comprimento. 

As abelhas (Anis), uma·.vez no interior da flor, atingem a região es-
"

tre i ta, revestida de pelos comuns e, a seguir, introduzem a tromba 
,, 

no tubo da corola para sugar o nectar. As irapuás também retiram 
,I' ,, 

o nectar, porem, furam a base do tubo da corolaº

,, . Nectario: .Apresenta-se como um disco glanduloso, de con-
;\ 

sistencia carnosa, pouco mais largo que alto, 
, ,,

situado no receptaculo e bipagino. Comporta-se como um pedestal do 
, . ovario., 
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Esta espécie possui, ainda, numerosos nect�rios extraflo

rais, localizados· irregularmente_ nas brácteas e na superficie exter-
,, . na das se palas, mtu to pequenos e com a forma de Clm tr.onco de coneº 

I\ " / "" 

Sobre ele aparece uma gota de nectar, qllando em secreçao. 

Concentracão do néctar em acÚcaresg 36%, 40%, 40%, 39%, 

38%, 39% (cada um 

dos valores corresponde ao néctar de uma flor), em 22/7/54, �s 14 

horas .. 

40%, 42%, 42%, 43%, 43%, 42% (cada um dos valores corres

ponde ao néctar de cada u.m dos ·nectários extraflorais), em 22/7/54, 

às 14 horas. 

Pyrostegi-ª- ignea, Presl. 

Nome vulgar� Flor-de-São-João 

A 

Caracteres botanicos: Trepadeira ornamental, lenho�8. 

rastejante, de ramos ci�indricos, 
A 

mais ou menos angulosos, pu.bescentes quando jovens, de folhas com-
, ( ,,

postas, pecioladas, de 2 a 3 foliolos; quando com dois foliolos ha 
( A 

uma gavinha foliar, foliolos de forma oblonga, inteiros 1 
muitas ve-

zes glabros; ( flores dispostas em paniculas terminais, irregulares, 
A 

tubulosas, vermelho-alaranjado mllito forte, cor-de-fogo, aveludadas 

e vistosas; 
,, . calice pequeno? corola tubulosa, longa, caduca; 

mes 5 epipétalos; ovário súpero (LOEFGREN e ;EVERETT, 1905; 

PIO CORR�A, 1931). 

esta-

Floresce em profusão nos meses de junho, 
A / 

julho, agosto, setembro ate outubroº 

Visita pelas abelhas� Suas flores, por terem uma corola 

de tubo longo (4 cm de comprimento) 
~ ' 

e inteiro, nao favorecem o acesso as abelhas (Apis). 
,, 

O nectar acu.-

mula-se no tubo da corola, em grande quantidade. En;tretanto, as 
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irapuás (Trigo:q_a)' furam a base do tubo da corola e sugam o néctar. 

As abelhas (Apis); por seu turno, aproveitam-se daquele orifício pa-
,, 

ra coletar o nectar. A secreção do néctar é de pequena duração, 
,, ' ,, 

pois, logo apos a queda da corola, ela diminui consideravelmente ate 

cessar por rrompleto. 

Nectário� 
~ ,,, ,, 

Possui a mesma situaçao do nectario da espe-
' ,, ,,, 

cie anterior, e quanto a forma e tambem um 
, ,, 

disco, porem mais cilindrice e mais desenvolvidoº 

.. ,,, ,, 
oJ Concentraçao dç nectar em acucare s: 16%, 18%, 19/4, 2.1%, 

21%, 21%, 23% (cada 

um dos valores corresponde ao néctar de uma flor) 1 em 21/6/195/i ? �s 

11 horas. 

3 .1.B. 
,,,

Familia COMPOSITAE 

MontaQQ.ã bipinnatifida, e. Koch. 

Nome vulgar: Margarida-de-árvore 

,.. 1 

º-ª.racteres botânicos� Arbusto grande, ornamental com fQ

lhas grandes pecioladas, cortadas, 

opostas, pilosas, ( estipulas grandes com flores numerosas reunidas 
I ,,, ~ 

em capitulos heterogamos; as flores centrais sao hermafroditas 

e as periféricas sio estéreis; as flores hermafr�ditas s;o �uito 
., , ,,, .. mais numerosas que as estareis; possuem calice aderente ao ovaria, 

corola tubulosa, com 5 lobos, branca, regular, sendo o tubo da co

rola mais estreito na base; o tubo possui na sua parte mais larga 

4 mm de comprimento e na parte mais estreita 1 mm de comprimento; 

anteras conatas, exertas; 
,

estigma b.ifido; ovário infere, aderente 
, ,, , 

. " � ao receptacQlo; a antese e centrípeta, isto e, se da da periferia 

para o centro (LOEFGREN e EVERETT, 1905; DFCKER, 1936; , MOREIRA, 

1949). 

Florescimento: A 

Floresce de preferencia nos meses de maio, 
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{\ . , 

junho, julho, agosto ate setembro. 

-

As flores sao freqaentemente visi-

tadas por abelhas. 
; 

O nectar acu-

mula-se no tubo da corola e é ali que as abelhas introduzem a tromba 

(7,5 mm de co:mprimento), conseguindo, com facilidade, a retirada do 
, 

nectai-. Outra circunstância que favorece a coleta de néctar pelas 

abelhas é o fato de a antese ser centrípeta e as lacinias da corola 

curtas. 

Nectário: � um disco carnoso, bem destacado, quase esfé-
. . ( " , rico, visivel a olho nu, situado na base do e� 

tilête, na região onde ê1e se prende ao ovário (Fig.8,C). O tubo 

da corola não só protege o nectário como serve de depósito do néc-

tar, que nele se acumula. 

hermafroditas. 

Os nectários somente ocorrem nas flores 

-- , , 

�tr��ao do nectar em acucares: 38%, 41%, bl%, u3%7 

42%, 42%, 44% (cada 

um dos valores corresponde ao néctar de uma flor), em 15/6/54, �s 

10 horas. 

Vernonia �olyanthes, Less. 

Nome vulgar: Assa-peixe 

I\ 

�aracteres botanicos� 
' I\ ; 

Arbusto alto, as vezes arvore pe-

quena, mais ou menos lenhosa,muito 
I\ 

ramificado, ramos densamente pardo-pubescentes quando novos; folhas 

sub-inteiras, curto-pecioladas, lanceoladas, agudas, estreitas na 

base, sub-coriáceas, ásperas ao tato, de pontos rugosos na página sg 

perior·e glabros na inferior; flores pequenas, brancacentas ou al-
t ; , . 

vas, reunidas em capitules homogamos, pequenos e sesseis ou curto-

pedunculados, solitários, dispostos em ampla panícula escorpioide; 

cálic� reduzido, com papus de serdas longas,- corola inteira, tubu

losa, com lacineas livres, bem abertas; estigma bifido; estames si-
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" 

nanteros e saindo para fora do tubo da corola; , . ( f . ovario 1.n ero; fru-

�o-aquênio (LOEFGBEN, 1897_; PIO CORRÊ.A., 1926). 

... 

Florescimento: Floresce nos meses de junho, julho, agos-

to. É bastante comum nos pastos e ter-

renos. 

Visita ,.lli3las abelhas: 
~ 

As flores sao muito visitadas por 

abelhas. 
, 

O nectar acumula-se no 
, 

tubo da corola, cujo comprimento e de 5 mm. Em virtude de a flo-

resc�ncia ser centr!peta, as flores n�o se abrem simultaneamente, de 
( modo que as abelhas encontram nos capitL1los de Vernonia, durante 

, 

certo tempo, excelente fonte de nectar9 

É considerada como uma das melhores plantas apicolas, na

tivas entre n6s, pois sio abundantíssimas em nossas regi�es. 

Nectário: 
, 

Em linhas gerais, o nectario de Vernonia asse-

melha-se ao da espécie anterior, sendo, po�ém� 

de tamanho menor. 

Concentracão do néctar em a�Úcares: 34%, 35%, 36%, 36%, 

36%, 37% (cada um dos 
, ' 

valores co_rresponde ao nectar de uma flor), em 15/7/54, as 11 horas. 

3.1.c./ 

l,:gomoea QUrPure�, 1am. 

Nome vulgar: Bons-dias 

( Fam�iia ÇQNVOLVUL�CEAE 

Planta herbácea, anual, volúvel, de 
... 

caule alto piloso, folhas cordifor-

mes� agudas, inteiras alternas, pecioladas, pubescentes, flores 
� 

. 
, 

p11rpu.rea s, brancas, violacea s, campanuladas, reunidas em cima, axi-

lares de 3-5 flores; 
, 

. 
, 

calice com 5 sepalas, verde-pubescente; corola 

inteira de 5 lobos� com 1,2 cm de comprimento; androceu de 5 estames; 

ovário súpero, 1 estilête (LOEFGREN e EVERETT, 1905; PIO CORRÊA,1926; 
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HOEHNE, KUHLM�NN e H�NDRO, 1941).

Florescimento: 
I' Floresce entre nos nos meses de maio, ju-

" 

nho, julho, agosto, pelos terrenos aban-
A I' 

donados, subindo pelas cercas, troncos de arvores, etcºº 

í[_isi t·a pelas. abelhas: As flores s�o visitad9s por abe-
I' • O nec"::'.ar 

acumula-se no t.ubo da corola, na sua parte basa 1 e estreitaª As 
:::; ., 

abelhas Apis penetram no interior da corola que e bem aberta (pela 

,manhã), até a região mais estreita e, dali, introduzem a sua tromba 
I' 

e sugam o nectar. As Tri_g_onq, ao contrário, furam a base do tubo 
. I' 

da corola para a retirada do nectar. 

I' • Nectario� 
/\ 

Tem a forma de uma taça e situa-se no topo do 
I' 

receptaculo, em cujo interior se assenta o 
I' • . avario. Entre êste e os bordos do nectário existe um peqlleno es•-

I' 

paço que fica cheio de nectar. 

Concentr�ção do néctar em acÚcares: 48%, 46%, 50%, 44%, 

45%, 44%, 46% (cada 

um �os valores corresponde ao néctar de uma flor) 1 em 27/7/54, �s 

11 horas. 

Família CRUCIFERAE 

Brassica Jllnce--ª., Coss. 

Nome vulgar: Mostarda 

A 

Caracteres botanicos: 
,I' 

Planta anual, extremamente varia-

vel, na maior parte verde, de cau-
"

le algumas vezes levemente glauco, glabro, exceto freqlientemente nas 

fÔlhas e caules jovens, sedosos-hispidos, ereta e muito ramificada, 
A 

de caule de 60 cm a 1,20 m de comprimento, cheio de sementes, folhas 

basais largas nas plantas cultivadas, oval oll largo-oblonga ou obo

vada de 6-12 polegadas de comprimento e 1/2 a 1/3 polegadas de lar

gura, obtusas, eficazmente lira d o-lobada ou dividida� dente ada 9 rgo 
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cortada, flores amarelas brilhantes,3/8 polegadas ou meio comprida, 
' 

dispostas em racimo ou mais tipicamente agregadas na extremidade das 
~ ,. 

• 

gemas nao abertas, siliqua de l 1/2 a 2 1/3 de polegadas de compri-

mento, forte.mente ascendente ereto, bico curto engrossado (BAILEY, 

1949). 

Flore scitnª-.Q.to: 
"' I' 

Floresce em junho, julho, ago�to ate se-

tembro. 

Y_;isita pelas abelhas: As flores s;o muito visitadas por 

abelhas. 
,, 

O nectar acumula-se nas 

4 sépalas, levemente c;ncavas � com os bordos recurvados para a p�-
; ; 

gina superior, servindo, assim, como reservatorio do nectar. 

Nectário: O néctar é produzido em pequena quantidade pe

los 4 nectários, sendo 2 bem clavados e os ou-

tros 2 globosos, de superfície facetada. 
,. 

Situam-se no receptacula, 

em frente as 4 sépalas e alternam com os 4 estames maiores. Os 

2 estames menores e mais externos são opostos e se acham intercala-
; 

, 

I' 

dos entre um nectario e uma sepala (Fig. 9,C). 

Çoncentracão do néctar em açúcares: 36%, 35%, 34%, 34%, 

34%, 28%, 28%, 30%, 

34%, 31%, 36% (cada um dos valores corresponde ao néctar de uma 

flor), em 27/7/54, �s 11 horas. 

Eruca sativa, Mill. 
; 

Nome vulgar: Rucula 

A 
• Caracteres botanicos: Herva anual, ereta, muito ramifi-

; 

cada, de um a dois e meio pes ae· 
A A 

altura, coberta por pelos simples, folhas irregularmente pinati-
. 

,.
. -lobadas, as inferiores longo-pecioladas e as superiores sesseis7

flores 3/4 a 1 polegada de comprimento, em curtos pedicelos, alvas

ou amarelo-creme, com nervuras escuras, fruto de uma polegada de com

primento, ereto e apertado, com um bico chato e proeminente (BAILEY,
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Nas hortas onde é cultivado floresce du-
, , 

rante varias epocas do ano. 

Visita nelas abelhas: As flores são visitadas por abe-

lhas. 
, 

. O nectar deposita-se nas 

11 
, .., , 

4 sepalas, que sao maiores do que as da mostarda, porem, com g mes-

ma conformação, servindo como reservatório do néctar. 

Nectário: O néctar é produzido por 4 nect�rios situados 

na flor e têm a mesma disposição e aspeto dos 

nect�rios de mostarda. 

Concentrru;._ão 
, ,, 

31%, 30%, 29%, 29%, do nectar em açucares: 

30%, 31%, 30%, 31% 

(cada um dos valores corresponde ao 
, 

nectar de uma flor), em 27/7/54, 
' 

as 10 horas. 

3 .1 .. E. Familia EUPHORBIACE.àE 

Eu�horbia uulcherrima, Willd. 
" 

N.o.n1e .. �ulgar : Flor-de-papagaio, A z a-de-papagaio, folha-de-sangue

" . Caracteres botpnicos: Arbusto ornamental, de 2-4 m de 

altura, ramificado, de ramos eras-
I\ 

sos, longos e glabros;, folhas alternas, longo-pecioladas, ovado-

-oblongas, acuminadas, cuneadas na base, até 20 cm de comprimento,

sinuado-lobadas, as maiores verde-escuras e as menores verde-amare-

ladas, glabras ou pilosas na página inferior; 
, bracteas da inflares-

c�ncia grandes e vermelho-brilhantes; infloresc�ncia em ci;tio, de 

flores·amareladas, com invólucro globoso e uma glindula amarela 

(LOEFGREN e EVERETT, 1905, PIO CORIIBA, 1952). 

Fioresçim�nto: Floresce bastante nos meses de junho, 
I\ , 

julho, agosto, setembro ate outubro • 

.., 

Suas flores sao visitadas pelas 



abelhas (Apis e 1,rigorn�), que delas extraem fàcilmente o néctar acu

mulado
? em quantidade apreciável, no interior da concha nectarifera, 

chegando a transbordar. 

,, 
. Nectar10: O nectário localiza-se no invólucro globoso 

justapÔsto �s flores masculinas. Ele tem o 

aspeto de uma 11 pia concheada", colorida de amarelo-esverdeada nas 

flores novas e bem amarEJla nas velhas. 
,, 

O tecido secretor do nectar 
/ 

forra o interior 'dessa "pia concheada11 ate as proximidades da aber'"• 

Concentra�ão do _péctar em açúcares: 20%, 20%, 19%, 26%,

23%, 25%, 26% (cada 

um dos valores corresponde ao néctar de uma flor), em 5/10/54, �s 

14 horas. 

3. l.F.
,, 

Familia FL�COURTIACEAE 

Aberia caffra, Hook. f. & Harvº 

Nome vulgar: Aberia caffra 

;,. . Caracteres bot9nicos: Arbusto ou árvore, ramificada, com 

tronco e ram�s vigorosos, com cas-

ca • fina, 
/ 

aspera, de 
A 

cor acinzentada, armado com espinhos longos, axi 
;,. 

lares, rijos e agudos; folhas alternas inteiras, pecioladas, quando 

novas são fasciculadas, de forma oblonga ou obovada, de ápice obtuso 

ou arredondado, / / 

flores unissexuadas, em pes separados, apetalas 9 axi 

lares, verde-claros; as masculinas muito mais numerosas que as fem,i 

ninas, curto-pedunculadas (HOEHNE, KllliLMANN e HANDRO, 19413 BAIIEY, 

1944). 

Florescimento: Floresceu, em 1953, nos meses de dezembro 
,I' A 

a fevereiro e tambem em agosto e setembro, 

principalmente as masculinas. 

Visita pelas abelhaª: 
~ / 

As flores masculinas sao visitadis-
,, 

simas pelas abelhas, avidas de seu 
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abundante néctar, que se acumula por tÔda a extensão da superficie 

do receptáculo glandulosoº São de fácil acesso às abelhas, que não 

ençontram obstáculo no seu trabalho de coleta do néctar. 

Nect�rio: 
,, .·, 

O nectar e produzido copiosamente pelo tecido 

glandular que reveste os numerosos segmentos 

prismáticos, de superficie ondulada, de que se compõe o receptáculo; 

nas depressões entre os segmentos estão inseridos os estamesº 

Concentração do néctar em acúcares: 11%, 10%, 11%, 13%, 

10%, 15%, 15%, 16% t

:::i.4%, 13%, 13%, 12% (cada um dos valores corresponde ao néctar de uma 

flor), em 8/10/54, •às 9 horas • 

3.1.G .• 
.. 

Familia LABIATAE 

Leonurus sibiricus, L� 

Nome vulgar: Rubim, Herva-de-Macae 

A 

Caracteres botanicos: 
-�._·---·- -

Herva bienal, ereta, ramificada, 

sub�lenhosa, seção de caule qua-

drangular, sulcado; 
A 

folhas pecioladas, opostas e cruzadas, de limbo 

mediano profundamente trilobado; 
, , 

flores sesseis, em glomerulos 

axilares (8-25 flores) com brácteas estreitas, de comprimento igual 
_, • A 

ao calice; este, turbinado, quinquinervado, glabro com 5 dentes 

lanceolados., levemente espinecente; corola rÓser-avermelhada, bila-
/· A 

• biada, de tubo curto, estreito, com o labio superior concavo, 1n-
.. 

teiro, o inferior trifido, sendo o central maior que os laterais; 4

estames inseridos na face da corola; ov;rio s�bero, de b lobos e 

4 lojas ao redor do estilête central, com estigma bifido (KUHLHA.NN 

e KUHN 7 
1947; EPLING e TOLEDO, 1940; DECKER, 1936) •,

llQ.r_e_s e i me n to � 
.. . , 

Floresce em varias epocas do ano pelos 

terrenos baldios e qultivados, sendo con� 

siderada como herva invasoraº 

Junho e julho, 

Produz mais flores nos meses de maio� 
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~

As flores sao visitadas por abe-

lhas e insetose Em virtude de o 

tubo da corola ser curto (0,5 cm de comprimento), as ab.elbas conse-
, 

guem atingir com a tromba o nectar, sugando-oº 

, . NectariQ�
, . , 

O nectar10 localiza-se no �eceptaculo e tem 
, 

a forma de um disco carnoso bem visivel, hi-

pÓgino, ligeiramente escavado na parte superior onde se assenta o 
:� 

ovário (Fig. ll
1
C).

Concentracão do néctar em acÚcares: 22%, 21�, 20%, 22%, 

22%, 21%, 20% (cada 
, ' 

um dos valores corresponde ao nectar de uma flor), em 17/12/53, as 

9 horas • 

. s aJ
,. 
v i4 �SJLle nd e 11.ê., Se 11 ow 

Nome vu.lgari Cardeal-do-Brasil, Cardeal-do-Eéxico� Sangue-de-adão 

A 

Cazacteres botanicos: Sub-arbusto perene, caule de se-
~ , 

çao quadrangular, ate 2 m de al-

tura, ramificado� folhas cordiformes, pecioladas, opostas, limbo de 
A 

' 
A 

bordos levemente serreados sem pelos; inflorescencia tipo cacho 
, 

terminal, com flores curto-peduncu.ladas. Flores hermafroditas, ca-

lice e corola vermelhas (coccÍneo), bilabiada; 
, 

calice bem aberto, 

corola de tubo longo e estreito (3 a 4 cm de comprimento), alargan-
,

do, em seguida, para formar dois labios; o super�or com 2 lobos 

que protegem os estames e o estigma, maior que o inferior, formado 
\ 

"

por 3 lobos, sendo Q do meio maior que os laterais, concavo, seme-

lhante a uma colher; dois estames, paralelos, epipétalos no lábio 

superior; 
" , , 

estilete glabro, ovaria supero, de 4 lobos e 4 lojas ao 
A / 

6 redor do estilete central, com estigma bif ido (DT'CKER, 193 ; EPLING 

e TOLEDO, 1943; LOEFGREN e EVERETT 
7 

1905; PIO CORRÊ.A., 1931). 

F:Lo.;re scimento � Floresce quase que durante o ano todo, 

principalmente nos me�es de novembro, de-
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zembro, janeiro, f evere iro 9 .março, abril. 

Visita pela,s .. abe_:J:has: 
~ 

Suas flores sao visitadas, em ge-

ral, por abelhas (Apiq e Trigona), 

além de outros insetos. 
,,

Como o tubo da corola e muito mais compri-

do do que a tromba das abelhas (7 ?8 mm de comprimento), estas não 
,

conseguem recolher o nectar qu� nele se acumula. Entretanto, as 

irapuás (T!igona) conseguem recolhê-lo, penetrando no c�lice, de 

onde furam o tubo�da corola, bem na base� Posteriormente, as abe-
,, ,,

lhas, aproveitando-se do mesmo orificio, fazem tambem a sua colheita, 
� ,, 

. uma vez que a secreçao do nectar dura alguns dias. A posição da 

flor na raque e a conformação levemente recurvada do tubo da corola 
~ , A 

asseguram a remoçao do nectar para longe das glandulas secretoras, 

garantindo, assim, uma ininterrupta secreção. O lábio inferior, 
A , 

concavo, impede que o nectar possa derramar-se para fora, perdendo-,se._ 

, ., , -

O nectario e um orgao carnoso, bastante volU• 
,

moso, inserido no rece�taculo, galeiforme, 
 

isto é, semelhante a um elmo. Em sua concavidade assenta-se o ova-

rio que, por sua vez, é parcialmente protegido pela expansão late-

ral, conforme se ve na Fig. 12,c. 

Concentracão do néctar em acÚcares: 21%, 23%, 21%, 20%, 

24%, 21%, 20%, 24%, 
,

22%, 23%, 22%, 20%, 21% (cada um dos valores corresponde ao nectar 

de uma flor), em 24/2154, às 9 horas. 

f-ª..t.nília IJlURACEAE 

Per�Eê.ê. Americana 9 
Mill. 

Nome vulgar: Abacateiro 
" 

" 

Caracteres botanicos; 
, ,,

Arvore de caule pouco ereto, ate 

20 m de alttJ.ra; 
;'\ 

folhas alternas, 
,,. 

pecioladas, de forma muito variavel, mais comumente lanceoladas, pe-

ninervadas, coriáceas, verde-amareladas, pubescentes na página supe-
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rio.r enquanto jovens e g;labras ou raro pubescentes na inferior quan 

do adultas; flores hermafroditas, p�lidas ou branco-esverdeadas, 
( pequenas, curto-pedice la das, dispostas em paniculas compactas, axi-

,, 
lares ou terminais; flores regulares, com perianto de 3 tepalos 

externos e 3 internos, todos iguais, acinzentados; androceu com 9

estames perfeitos, em 3 séries� cada estame da série interna tem 

logo acima da base 2 glândulas ovais achatadas, de côr alaranjada 
, ,, ., . e 3 estaminoides tambem achatados,de antera alaranjada; ovaria glo-

. boso, densamente piloso; fruto grande, drupa carnosa, geralmente 

piriforme (PIO CORRÊ.A, 1926; BAIIEY, 1944; HOEHNE, KUHLM4.NN e 

HANDRO, 1941) .. 

Florescimento: 
A 

Floresce em agosto e setembro. 

,li ., 

polen e i:ne.ctar. 

As flores iio visitadÍssimas por 

abelhas, �vidas de seu abundante 
,, . 

( , 
O nectar acumula-se quer na superficie das pro-

A. 

prias glandulas, quer na base das peças do periantoº 

A / ~ 

As glandulas produtoras de nectar estao sitt.:1.,ê. 

das na base dos três estames da série mais in

terna e são de origem estaminal (Fig. 13,B).

Çoncentracão do néQtar em açÚca�e�� 49%, 48%, 46%, 48%, 

48%, 48%, 47%, 44%, 

45%, 44%, 48%, 48% (cada um dos valores corresponde ao néctar de uma 

flor), em 13/9/54, às 10 horas. 

Familia IEGillUNOSAE 

Caeêalpinia sepiaria, Rexbº 

Nome vulgar: Espinho-de-cêrca ou marica 

A 

�acteres _boi�J�.nicos: 
... A 

Arbusto lenhoso, as vezes trepa-

dor, armado de espinhos uniformes, 
/ A 

desde o caule ate a raque foliar e flora onde sao menores; folha 

duplo pinada, paripenada, peciolada, com e�t{pulas, pinas .com 6-10 
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jugos opostos; 

go--lineare s 7 

cada pina com 8-11 pares de foliolos opostos
9 

oblon-
A 

inflore scencia em racimos terminais e axilares, de 
,, 

flores com pedunculos longos. Cálice persistente,. turbinado de 5 
,, 

sepalas. 
, 

Corola caesalpinaceae, amarelo-enxofre, 5 petalas desi-
A , A 

gu.ais, sem pelos.� estames 10, todos livres, filetes longos, na ba sé 
/\ ,, / 

alvo-barbelados7 
A / • formam uma coroa rodeando o ovario; este e supero 

e unilocu.lar,HOEHNE, KUHLlUI.NN e RANDRO 
9 

1941; Al{ARAL, 1953? PIO 
A 

CORREA, 1931). 

Ji:lore scin1ento: Floresce nos meses de junho, julho até 

outubro. 

Visita ·µela_s__�: 
l'W ,I' • ' 

As flores sao de facil acesso as 

abelhas C� .. 12is e TrigQ.na) que as 

visitam com freq�ência. 
,, / 

O nectar segregado acumula-se na superfi-
I' " , • cie do receptaculo, entre à coroa dos estames e o ovario. 

,, . , ' I' .. O tecido secretor do nectar e o proprio tecidq 
/ ,, 

que reveste a superficie do receptaculo flo-

ral, por tÔda a extensão superior, compreendida entre os estames e o 
,/ . ovar1.o.

Concentracão do néctar em ac�ÇJ:IJ..§..§.: 61%, 75%, 75%, 69%, 

68%, 69%, 61%, 63%, 

66%, 67%, 56%, 69%, 657; ( cada um dos valores corresponde ao néctar 

de uma flor), em l0/8/54, às 14 horas. 

Crotalaria .12.�ulinia, Schranck 

Home vulgar� Manduvira grande 

A 

Caracteres botanicos: 
/ 

Arbusto mais ou menos herbaceo, 

forrageiro, ligeiramente pubescen-
/ A 

te e ceraceo nas partes novas dos caules e parte inferior das fo-
A 

lhas; folhas simples, curto-pecioladas, lanceoladas ou oblongas, 

ápice e base atenuados, disposição espiralada; 

merosas reunidas em racimos longos e terminais; 

flores grandes, nu-
,/ . calice amplo, com 
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5 sépalas soldadas; corola papiliotiéceae, amarela; 
, . ; 

ovar lo sui:Jero, 
. 1 

curto-pedunc ulado, 10 estames ( 9 soldados e 1 livre) (HOEHNE, ICTJHL-

M-'à.Nlif e HANDRO, 1941). 

Florescimento: Floresce nos meses de março a julho. 

As flores são visitadas por abe

lhas (� e Tr_igoJ.1ê.). O néctar 
7 

' / " ,.i' 

a medida qu.e e prolluzido, deposita-se sobre o proprio tecido secre-
/ • ' 1\. A 

tor, no espaço entre o ovaria e os estames soldados e, as vezes, so-

bre a base da carena. Uma vez 1que são 9 estames soldados e 1 li-
, 

vre, o nectar sai pelos espaços formados pelos estames soldado3 e o 

livreº 

/ . Nectario: 
, , 

O nectario e constituido do tecido glandular 
, , 

que reveste a superfície interna ao· recepta-
, , . culo e, tambem, pelo tecido basal que recobre o avario. 

Concentracão ·cLQ...,néctar Eé3m ac11care.s: 50%, 63%, 62%, 72%, 

72%, 73;,·; '; 62%, 68% 

( cada um dos valores corre spond_e ao néctar de uma f lar), em 2/8/54, 
' 

as 13 horas. 

,, 

Nome vulgar� Cumandatia 

"' I' 

Caracteres botanicos: 
--- • , • •  ._..,_,,__..._ .. �� . 

Planta herbacea, anual, trepadeira 
~ , 

ornamerytal, nao comestivel, caule 
,,- . , . verde-pu.rpureo; flores brancas ou azul-purpureas, em racimos mais 

ou menos alargados; 
, . , . 

ceraceo, ou purpu.rea; 

"' 

vagens chatas, grandes, de cor verde, branco 
.. , , 

dalice com 5 sepalas, corola papilionaceae,

androceu com 10 estames (9 soldados e 1 livre); 

(BURK�RT, 1929; PIO CORRftA, 1931) .. 

••• , G ., 

ovar10 supero 

f lo.ri e s.qime n to: 
, , 

Floresce em varias epocas do ano, mas 
" 

principalmente de maio a agosto. 
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Visita pelas abelhas: As flores sao visitadas por abe-

lhas (Api� e Trigo�_) • O néctar 
. ,/ . 

,,, ,,, 

armazena-se entre os estames e. o ovaria, na superficie do recepta-
, , A 

culo, e, tambem, na base de uma das petalas recurvadas que retem o 
, 

nectar. O néctar, em virtude da posição das flores 1e de suas peças, 

escorre do tecido secretor (nectário), através dos espaços deixados 

pelos estames soldados e o estame livre. A Apis consegue retirar 
, 

o nectar, introduzindo a sua tromba pelo espaço entre a carena e .as
, 

petalas (2 azas).

, . Nectario: 
, . , 

O nectario e um anel alto, constituido pela 
A • 

A 

concrescencia de numerosas laminas carnosas, 
, . que circundam a base do ovaria. O bordo.do anel é sinuoso e irregM 

, . lar e assemelha-se, pelo aspeto, ao nectario de Grevillea Thel�m@-

niana. 

60%, 60%, 61%, 60%,

60%, 59%, 60%', 61%, 

60% (cada um dos vàlores corresponde ao néctar de uma flor), em 

Concentrªção do néctar e� acGcares: 
. ..,.

' 

27/7/54, as 15 horas. 

3.1.J. Famflia LOGANIACEAE 

Buddleia brasiliensis, Jacq. F. 

Nome vqlgar: Barbasco, Verbasco-do-Brasil, Calção-de-velha 

Sub-arbusto ruderal, seção ão cau-

le quadrangular) folhas inteiras, 
, . sesseis, aplexicaules, opostas e cruzadas, grandes, irregularmente 

denteadas;. página inferior do limbo revestido com pêlos àlbo-lanosos 

e a superior sedosos-pubescentes; 
A 

inflorescencias terminais e axi-
, 

lares 7 flores grupadas em fasciculos, na raque, pequenas, hermafro-

ditas, heteroclamideas9 
,. 

calice inteiro de 5 lobos; corola amarela, 

campanulada de 4 lobos; androceu com 4 estames epip�talos; 
, . avario 

súpero, com 2 carpelos e estil�te bifido (LOEFGREN e EVERETT, 1905; 



PIO CORRÊ.A, 1926; KUHLMANN e KUHN, 1947) • 

Flore scimentQ: 

A 

Floresce abundantemente nos terrenos e 

campos abandonados, nos meses de maio, 

junho, julho e agostoº 

Visita nelas abel,,1:'1ª_â: .A.s flores de Buddleia J:li:.asilien-
,,

si�, Jacq. F. são muito aromaticas 
,, 

e bastante visitadas pelas abelhas (�pis) que delas retiram polen e 

o abundante néctar que segregam, o qual, embora se acumule no tubo

da corola (6 mm de comprimento), está ràcilmente ao alcance das tro.m 

bas das abelhas. 

É um tecido secretor que reveste a parte ba-
,, 

. sal do avario. 

... ,, ,, 

Çonc�qtra�ao do necJar em acucares: 66%, 66%, 65%, 66%, 

66%, 65%, 64%, 66%, 

66;"�, 66% (cada um dos valores corresponde ao n�ctar de uma flor)� em 

18/5/54, às· 14 horas. 

3.1.K. 
., 

Familia ríA.LVACEAE 

Hibiscus .r..çi�a sinensis, L. 
• 

A 

Nome vulgar: Mimo-de-Venus, hibiscus 

" 
. Çaractez�s botanicos: Arbusto ornamental, de folhas 

,, 
. ovais, glabras, denteadas, de api-

ce acuminado e ponta obtusa; flores pedunculadas, grandes, verme-
, ,,

lhas e amarelas, com calice gamosepalo, de 5 lobos; corola regular, 
, 

• 
/ / A 

de 5 petalas livres; tubo estaminal longo; ovario,supero, estilete 

terminado por 5 estigmas (LOEFGREN e EVERETT, 1905; HOEHNE ? KUHL

MA.NN e HANDRO, 1941). 

" 

agosto. 

Flore se imanto: Floresce quase que durante o ano todo ?

mas pjincipalmente nos meses de maio a 
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Visita pelai abelhas: .As flores são pouco visitadas pe

las abelhas (.Apis e TrigolW.); As 
/ 

abelhas (Apis) conseguem .t'�tirar o nectar que se junta na parte ba-

sal do tubo da corola, com 1,2 cm de comprimento, introduzindo a 
- / ' . 

tromba pelos espaçDs existentes na regiao onde o androforo se liga 
' ,. 

as petalas. As irapuás (Tr_i.fr.9.@), entretanto, conseguem retirar o 
' . 

, .,. 

nectar do tubo da ,corola, perfurando a base do calice e da corola. 
,1\ .,. 

Desse orificio aproveitam-se, posteriormente, as abelhas para cole-
.,. 

tar o nectar. 

Nectáriq: 
/ • / ,1\. A 

O nectario e composto de pelos glandulares, 

localizados na face interna e na base das se-

palas que formam o cálice tubuloso (campanulado), com o aspeto de 

uma almofada. 
... / / 

Concentraçao do nectar em acucares: 20%, 21%, 20%, 19�, 

20% (cada um dos 

valores corpesponde ao néctar de uma flor), em 2/8/54, �s 15 horas. 

3.1.1. 
/ 

F a..órg_i lia HYRTACEAE 

::i;;ucalvDtus rn"t..r..ª-..ta, Schlecht 

Nome vulgar: Eucalipto 

A 

Ca,_:i;:_ac_t,__ere s botanico�: 
_, / ' A 

Arvore de tamanho media, as vezes 

excepcionalmente até 60 m de al-
.,. . . tura, de casca lisa e pardacenta nas arvores Jovens e mais ou menos 

/ A 

aspera e sulcada nas adultas� folhas uniformes, lanceoladas ou fal-

ciformes, pendentes, direitas ou levemente arqueadas, limbo igual-
A / • /\ 

mente verde e sem pelos nas duas paginas; inflorescencia em umbelas 

axilares, de 3 a 25 flores brancas, longo-pedunculadas; 
.,. 

receptaculo 

hemisférico; 
/ A 

operculo conico-pontudo, em forma de bico; estames 

numerosos, longos em 2 a 4 linhas de verticÍlios; ov�rio fnfero3 
;, 

fruto capsula, com as valvas exertas (NAVARRO DF ANDRADE, 1911) 

BAILEY ? 1944) • 
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Florescimento: FlorescB nos meses de julho, agosto, se-

tembro. .. 

~ ,, 

Visita Delas abelhas: , As flores sao muitíssimo visitadas 

pelas abelhas (!.:Q.is e Tr .t.&,onª) � 

O néctar deposita-se na depress;o entre o ov��io e o recepi�culo, 
,, 

em quantidade bastante apreciavel. As abelhas introduzem a tromba 

por entre os estames livres ou por cima deles (entre �les e o ov�

iio) e retiram o néctar. 

✓ • Nectario: O tecido secretor do néctar localiza-se no re-
,, 

ceptaculo e tem a forma de um anel saliente, 
,, 

. amarelo, que rodeia o ovaria. 

Concentracão do néctar em acÚ.ca�es: 64%, 64%, 69�;, 61%-., 

67%, 71%, 66%, 80%, 

79%, 80% (cada u� dos valores corresponde ao néctar de uma flor), em 
' 

10/8/54, as 15 horas. 

��calyptus tereti.Q.�r4is, Smith. 

Nome vulgar: Eucalipto 

Caracteres bot9nt..QQ.ê.: .!rvore de grande porte, de forma 

piramidal, tronco quase sempre 
A A • direito, de casca de cor pardo-esbranquiçada3 folhas ovais, agudas 

qu.ando novas
? 

tornando-se quando velhas lanceoladas, agudas ou ova-· 
,. " 

do-oblongas, direitas ·ou arqueadas, pendentes, coriaceas de cor 

verde nas duas p�ginas; flores brancas, grandes, reunidas de 7 a 
' " ,,

9 ou mais, as vezes em umbelas axilares pedunculadas3 as capsulas 

são aproximadamente esféricas, com valvas e:xertas, mas em geral pe-

quenas, em forma de piao. O opérculo� 3 a� v�zes mais comprido 
,, 

que o receptaculo floral escavado, esbranquiçado, obtuso ou agudo, 
,, 

em geral abundantemente pontudo, o que deu origem ao nome especifi-

co - tereticornis (chifre redondo); estames numerosos, livres, reu-

nidos em cor3a, nos bordos do recept�culo; 
,. ,, 

ovaria infere, aderente 
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 � . " 
ao receptactJ.lo escavado (NAVARRO DF .A.NDRA.DE, 1911; PIO COHREA, 

1931; ACCORSI, 1941). 

Flore sclmentq � Floresce bastante nos meses de abril a 

setembro. 

Visita nelas abelha§: 
~ 

As flores sao bem numerosas, e 
/ 

quando abertas lhes faltam o ca-
/ 

lice e a corola (cradtJ.cos), podendo-se ver estames, em grande numero, 
/ ' I\ 

nos bordos do receptactJ.lo, a semelhança de coroa branca, mtJ.ito vis-

tosa. São de fácil acesso �s abelhas (�.J.?..is e Tri.,goQa), que procu-

ram com avidez, seu precioso néctar; 
I\ 

' 
I\ 

este junta-se entre a coroa 
I\ / 

de estames e o gineceu, sobre a superficie do tecido glandular (nec-

tário) e parte restante do receptá�ulo. 
/ 

. Entretanto, e mais comum 
A A - A 

ele se acumtJ.lar por toda a extensao, rodeando a coroa dos estames, 

em virtude da posiç;o inclinada e c3nica da parte superior do recep-
� 

taculo. 

/ / 

O nectario e um tecido glandul�r, situado no 

r�ceptáculo, na superfície entre os e�tames e 

o estil&te, com a forma de uma cor8a de c8r parda e bem saliente.

79%, 75%, 80%, 79%, 

75%, 76%, 74%, 70%, 

71%, 78%, 78% (cada um dos valores corresponde ao néctar ·ae uma 

flor) 1 em 2/8/54, �s 15 horas. 

/ 

f�ª-.ffi.,ili? POLYGONACEAE 

Antig_onum leptoDI.J..$., Hook e Arn. 

Nome vulgar� Amor-agarrado, Coral 

" 

I\ 

Caracter.e s botanic_Q s � Trepadeira ornamental, lenhosa na 
/ 

base e de caule herbaceo, pubes-

cente 7 folhas alternas pecioladas, longo ovadas, a�uminadas ? cordi-

formes na base e tamb�m pL1bescentes;; flores róseas, reunidas em ra-
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c·imos longos, de 6 a lb flores, curto-pedunculadas, terminados por 

gavinhas; ( flores monoclamideas, bem abertas; androceu com 5 esta-

roes soldados pela base dos filêtes qu.e - são bem largos 7 
/ . / 

avario su-

pero, com estigma bifiáo (LOEFGREN e EVERETT, 1905; 

1931). 

"

PIO CORRE.A.., 

,, ., 

Floresce abundantemente entre nos, em v� 
. 

/ / 

rias epocas do ano, porem mais comumente 
/ A 

nos meses de maio; julho ate agosto. 

Visita pe J,.ª-.,.$... abelhas: As flores sao freq�entemente visi� 

tadas por abelhas (Api� e Tr�ona). 
,' , A - , ti' • 

O nectar e produzido em abundancia, razao pela qual e esta especie 
/ 

considerada planta nectarifera de primeira ordem, devendo ser culti-
/ 

vada nas proximidades dos apiarios. 
., 

O nectar enche o espaço com-
., / 

preendido entre o androceu e o □vario e tambem entre o androceu e as 
I' 

peta las. 

, , � A 

O nectario e composto de numerosos pelos glan 

dulares, exparsos pela superficie basal dos 
.,

estames, nas faces internas e externas, bem como na base das sepalas. 

46%, 46%, 46%, 44%, 

46%, 47%, 50%, 47%, 

47%, 44% (cada um dos valores corresponde ao n�ctar de uma flor), em 

21/6/54, �s 11 horas. 

3.1.N. 

Grevillea The leru.artniarg, Hueg. ( =G.revillea pre issii, Meissn.) 

Nome vulgar: Grevillea 

" 

Cazacteres botanicos: Arbu.sto esgalhado, ramos novos 

tomentosos, macios; folhas de 
,

uma a duas polegadas de comprimento, palidas ou glaucas, pinadas, 

sendo as pinas ·mais inferiores geralmente divididas; rac:tmos termi..,. 

nais particularmente densos ,de uma e meia polegada ou menos de cor;1..,. 
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primento; 
., ., 

. flores roseas, com apices verdes,pouco pilosas por fora 

e bastante por dentro, com pêlos longos; o tubo do cálice com 1/4 

de polegada aproximadamente de comprimento; cálice com 4 partes 

recurvadas; estames com 4 anteras sésseis perfeitas, inseridas nas 

sépalas; estilo um, longo e curvo? fruto foliculo com uma ou duas 

sementes (BAILEY, 1944). 

Flore s_c imento: Floresce de preferência nos meses de ju-
I\ ., lho, agosto, setembro ate outubro. 

~ 

As flores sao muito visitadas por 

abelhas (AR=l!ê. e Trigene�) que reti-
., . ; . ram com facilidade o abundante nectar retido no tubo do calice, que 

,, . ., - ,, 

e fendido ate a base, em oposiçao ao nectario. As irapuás (Triio-

ll.é:!.) furam o tubo do cálice, bem em frente ao nectário para retirar o 
; 

nectar. 

Nectário: É um Órgão glanduloso, de superficie irregular,. 
I\ 

surgindo.como uma· emergencia semi-circular do 

receptáculo (Fig.14,C). 

,V \ ,, , 

Cqncentraçao do nectar em acucares: 30%, 30%, 29%, 30%, 

28%, 29%, 30%, 31%, 

30% (cada um dos valores corresponde ao néctar de uma flor), em 

13/8/54, �s 13 horas. 

3.1.0. F3JJLília ROSACEAE 

I\ 

Nome vulgar: Pessego. 

I\ • C a,La c t_s; re_§,b ot anic O..§.: Árvore pequena ramificada, culti-
I\ 

vada, de folhas inteiras, ·curto-
., 

-pecioladas, lanceoladas, serreadas, glabras; de flores solitarias,
,' ,. A A. / / 

sesseis, surgindo antes que as folhas, de cor rosea; calice com 5 
_,. A 

sepalas, mais ou menos pubescentes na parte inferior e concavasna 
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parte superior, intercaladas pelas 5 pétalas; as �épalas, pétalas 
. 

,, ,, 
e estames inserem-se no bordo superior do receptaculo que e bem es-

cavado (como uma taça), tendo no seu interior o ov�rio (súpero); 

fruto drupa pubescente (LOEFGREN e EVERETT, 1905; BAILEY, 1944). 

Florescimento: Floresce entre nÓs nos meses· de junho, 
/\ 

julho e agosto. 

Visitg pelas abelha�: 
:� 

-

Suas flores sao freqUentemente vi-

sitadas pelas abelhas (Apis e Tri-

gonâ) para coleta de néctar e pÓlen. A conformação da corola, com 
, ,, 

petalas bem abertas e estames livres, facilita a coleta do nectar
{ ,, 

que se acumula em pequenas goticulas no interior do receptaculo, no
• A -' • espaço existente entre ele e o ovaria. Essas gotículas ficam reti-
,.. � ,, 

das nos pelos'nao glandulares que se encontram no receptaculo, in-
,, ,, 

ternamente e ainda na superficie do avario. A abelha .A.pis introduz
, 

a sua tromba por entre os estames, atingindo o interior do recepta-

culo que tem 4 mm de alturaº 

,, 
O tecido glandular produtor do nectar se en-

contra na parte basal e interna do reqept�culo 
,.. 

por toda a sua extensão. É colorido, de um amarelo alaranjado, um
( . , 

pouco mais saliente do que o resto da superf1c1e do receptaculo 

(Fig.15,C). 

~ ,, ,, 

CoDQ?JltJ_�ao do nectar em acucares: 24%, 23%, 23%, 24%, 

25%, 23%, 22%, 25%, 

25% (cada um dos valores correiponde ao néctar de uma flor), em 

23/7/54, �s 10 horas� 

Familia RUBIACEAE 

Nome vulgar: Quineira 

,.. 

Caract�res bota�iç...Q..5-: 
,; ' A � 

.�rvores ou arbustos, as vezes ate 
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20-25 m de altura; 
I\ 

folhas inteiras, opostas, pecioladas, peninerva-

das, lanceol�das, cordiformes com estÍpulas interpeciolafes caducas; 

inflorescências em panfculas terminais, contendo flores pequenas,com 
/ , / 

pletas, isostemonas, heteroestiladas; calice pequeno, gamosepalo, 
, 

campanulado, quinquilobado, lobulos um tanto profundos, persisten-

tes; corola gamopétala, regular,hipocrateriforme, quinquilobada, 

lÓbulos valvados, geralmente lanceolados, providos de pêlos princi-

palmente nos bordos1 
I\ , 

cor branca, rosa, amarelada ou purpi.:i.rea 3 cin-

co estames, alternados com os lobos da corola, achando-se quase 

sempre encerrados dentro do tubo da corola, na parte interna do qual 

se acham presos;; 
/ • < avario infero com um disco carnoso, bicarpelar com 

numerosos Óvulos de placentação axilar; estilête simples e estigma 
� ✓ A A 

bifido; fruto simples, sincarpio, seco,de deiscencia septicida3 

sementes pequenas, numerosas, achatadas e aladas em tÔda a s'uperficie 

( CARVALHO e KRUG, 1944) . 

flore scimentQ.: 
A 

Junhó, julho, agosto e setembro. 

"\l..isitapelas aJ2_e_lhas: As flores sao visitadas com fre-
" 

q Ll.encia pelas abelhas (A Pi!?. e Tri-

&..Qllli.) que retiram o néctar depositado no tubo da corola. 

Nectário: Possui forma e localização semelhante ao de 

~ / , 

Co�C:lÇ._ao do nect_qJ_e.m açucares: 25%, 27%, 24%, 28%, 

28%, 27% (cada um 

dos valores corresponde ao néctar de uma flor), em 15/6/54, �s 10 

horas. 

Coffta arabica, L. var. sempeJ;: florens 
. 

/ 

Nome vulgar: Cafe. 

A 

Caracteresrotanicos: Arbusto de 2 a 2,5 m de altura,ra-
A 

mificado, de folhas inteiras, de 

limbo verde intenso, bem escuro, de 61-130 mm de comprimento por 
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26-65 mm de largura, curto...;pecioladas, opostas, com estipulas ·inter-

peciolares delt&ides; 
,. . flores abundantes reunidas em glomerulos axr-

; . ,,, , 

lares, calice pequeno, verde, de 5 sepalas soldadas, corola gamope ;...

.- ,. 

tala, branca de 5 lobos, de tubo inteiro estreito de 7,26 mm, em me-

dia, de comprimento; androceu com 5 estames; 
,. ·( avario infero com 2

lojas (BERNEGG, 1938; KRUG, MENDES e CARVALHO, 1939). 

Flore se ime11..to: 
I\ ,. 

Floresce em quase todas as e�)ocas do ano .. · 

YJ..s�ta pelas abelhas: Suas flores sio muito viiitadas 

pelas abelhas (fil)j§. e T:r_i_g_Q.11-ª.) 
,. 

que colhem o nectar retido no tubo da corola. 

,. . �ectario: 
,. ,. 

O nectario situa-se no receptaculo floral e 

se apresenta como um disco t.miforme, rodeando 

a parte superior do ov�rio (infere)º (Fig. 15,D). 

Q..Q..ncentrac�o- do _néctat_em açúcares: 32%, 36%_, 40%, 32%,, 

32%, 36%·, 36%, 38% 

(cada um dos valores corresponde ao néctar de uma flor), em 15/6/54, 

�s 10 horas. 

-., 

f_0.11ü lia RUTACE.A.E 

Çitru.s aurmtifoiia, (Christm.) Swing. 

Nome vulgar� Lima da Pérsia 

À 

C q__r a c te r e s b ot a_.q_i_QQ.â � Árvore pequena, glabra, com ramos 

particularmente ir regulares 7 os 

novos com curtos espinhos, �ijos e bem agudos; 
A 

folhas pequenas, de 
,. 

5 a 7,5 cm de comprimento, eliptico�ovadas ou oblongo-ovadas, de 

�pice obtuso, arredondadas na base, margem crenulada, �erde p�lid�, 

pec:Í.olo estreitamente alàdo, espatulado, articu.lado; 

axilares curtas, racimos frouxos, éie 2 a 7 flores; 

.,.,. 

inflorescencias 

flores pequenas, 

brancas quando botão, cálice cupulado, 4 a 5 lobados; 4 a 5 péta-

las; 20 a 25 estames, 
,, ' . 

ovaria deprimido, globoso cdm 9�12 segmentos 
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perfeitamente distintos do estilête; estilête de pouca d11.ração,es

tigma deprimido globoso, fruto pequeno oval ou sub-globoso freqlten

temente com l.lma papila apical (WEBBER e.BATCHELOR, 1946; BAILEY, 

1949). 

Florescimento� Floresce abundantemente nos meses de j u-
" / 

nho, julho, agosto ate sétembro. 

Visita ye la sabe lhas� Suas flores são muitissimo visita-

das por abelhas. 
, 

O nectar depo-
/ . sita-se entre o avario e os estames. 

~ / ' 

Sao de facil acesso as abe-
/ 

lhas, que para a coleta do nectar introduzem a tromba por entre os 

e s ta me s 1 i v r e s •

Nectário� 
, , / 

O nectario e 11.m disco carnoso, hipogino, ama-

relo-esbranquiçado, localizado no topo do re-

ceptáculo, sustentando o ovário (Fig. 16,D). A produção do néctar 
, ~ / 

e relativamente grande, razao pela qual e considerada como uma das 
< ( melhores plantas nectariferas, apesar do periodo de florescimento 

nao ser longo. 

Concentr_�;o do néctar e_t:n acÚcares: �8%, 36%, 36%, 37%, 

38%, 38%, 37%, 34%, 

35%, 36%, 38%, 38% (cada um dos valores corresponde ao néctar de uma 

flor), em 3/8/5Lt, � s 11 horas. 

3.1.R. 
,,

F��ilia STERCU�IACEAE 

11Q.m..beya Wallicl:l_;i_i, Btb º e Hk. 

Nome vulgar� Astrapeia 

Caracteres bQ.t.â�icos: 
,

Arbusto ou arvore ornamental, de 
" 

folhas longo-pecioladas, pilosas 

(até 25 cm de comprimento) 
5 cordiformes, denteadas, pubescentes, até 

35 cm de comprimento por 30 cm de largura, com peciolos longos 9 hir

sutos, com estÍpulas; inflorescência em Umbela, com 40 a 50 flores 
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r6seas, distintas, com pedicelos longos pubescentes; inv61ucro co-
,. ,. ,. 

mum, bractea em cada flor, regular; calice com 5 sepalas verdes, 

lanceoladas, pubescentes na página infer·ior, lisas na superior 7 co-
I' ,. 

rola com 5 petalas roseas; androceu com muitos estames soldados 1 de 
,. ,. ,. 

tubo estaminal mais ou menos longo como as petalas, ovario supero, 

de 5 lojas, com 2 Óvulos em cada loja (PIO CORRÊA, 1926 1 BA.ILEY, 

1944). 

Flore sc'imento: 
,/\ 

Floresce nos meses de junho, julho, agos-
,. " 

to até começo de setembro. 

Visita pela$ abelhas: 
~ ,, 

As flores sao visitadissimas pelas 
,., 

abelhas, avidas de seu abundante 
,. " 

nectar, que se acumula entre a base das petalas e o tubo estaminal.

A corola, apesar de ser dialipétala, tem a forma campanulada, o qUEl 

facilita a retenção do néctar no seu interior. A disposição· das 

pétalas é imbricada, deixando um espaço triangular s�bre o ne�t�rio, 
I\ ,. 

por onde se escoa o nectar. 

., • ,, I\ 

O nectario e formado por um conjunto de pelos 

glandulares, situados na base das sepalas,como 
,/\ 

uma pequena almofada, identico ao de Hibiscus rosa sinensis, L. A 

produção do néctar é tão abundante que conseguimos retirar 3 cm3 de 

néctar, de 52 flores, de um mesmo cacho (inflorescência). 

Concentração do nécJ;ar em acÚcares: 25%, 28%, 28%, 27%, 

26%, 28%, 27%, 28%, 

28% (cada um dos valores corresponde ao n�ctar de uma flor), em 

22/7/54, �s 15 horas. 

3.1.s. 

Petrea sUQS��rata, Cham. 

Fan1.,{1_;La VERBENACEA.E, 

Nome vulgar: Flor-de-São-Miguel, Viuvinha 

A 

Caracter(êJLJJotanicos: Planta escandente, ornamental, de 
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.il< ' .  caule lenhoso, sem gavinhas, de folhas timples, oblongo-lanceoladas, 
,, 

serreadas, inteiras, glabras, asperas ao tato, nervuras reticuladas, 

salient�s nas duas faces, de ápice agudo ou obtuso, de 8 a 12 cm de 

comprimento por 2 a 4 cm de largura, opostas e cruzadas, curto-peciQ 
A 

ladas; inflorescencia em cacho, com pedicelos longos, pubescentes e 
,, ,, 

a speros; flores regulares, azul-violacea s oQ arroxeadas, hermaf ro-

di tas, com epicálice na base, levemente tomentoso, também violáceo; 

corola de tubo infeiro, com 5 lobos bem abertos, de 5 estames epipé

talos e ovário sÚpero (PIO CORRÊA, 1926; HOEHNE, KUHLMANN e HANDRO, 

1941). 

tubro. 

Florescimento: 
,, 

Floresce entre nos, principalmente nos 
" 

meses de julho, agosto, setembro, ou-

Visita n�J,.illL abelhas: 
~ 

As flores sao procuradas por abe-
. , 

lhas que .sugam o nectar acumulado, 

em relativa quantidade, no tubo da corolaº As abelhas pousam na 

parte mais aberta da corola, introduzindo sua tromba (7,8 mm de com

pr_imento) no tubo estreito (7 mm de comprimento) da mesma, retirando 
, ,I' .,, ,, o nectar. Como a corola e caduca, apos a sua queda, encontra-se

,, ,, 

pouco nectar no tubo do calice (persistente).

,, 
. Nectario: Rodeando a base do ovário e dele participando, 

encontramos um disco carnoso, mais saliente em 

uma das faces, form�do por um tecido secretor, responsável pela se

creção do néctar. 

.., " ,, 

Çoncentré::!.Ç,_C\.O_ do nectar em aç_�: 40%, 41%, 39%, 40%, 

41%, 39%, 40%, 41%, 

40% (cada um dos valores corresponde ao néctar de uma flor), em 
" 

22/7/54, as 11 horas. 
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'i 

--r' 

(:1/l 1 �, 4. .l\.NATOMIA DOS NECTÁRIOS

4. i. NECT.�RIOS EXTRA-FLORAIS.

Em cortes longitudinais do nectá•rio extra-floral de Eu

.12..horbiª- !2,Ulcherrima, de forma de "pia concheada11
, podemos verifiear 

- , , ' ' 

que a secreçao do nectar se da pela epiderme que forra o seu inte-

rior, cujas células são retangulares, estreitamente unidas entre 

si, bem mais altas,_que largas, com pa�edes finas (as periclinais a;t 

queadas), protoplasma granuloso, núcleo bem visivel depois de colo-

rido com hematoxilina de Hansen. 
, . , 

Vacuolos ricos em açucares. 
- A ' � 

epiderme nao possui estomatos e nem pelos (Figs. 31 e 3?)• 

A 

Há uma nft�da distinção entre a epiderme e as c�lulas da 

camada sub -epidérmica. Estas dispõem-se em estratos (2 a 4) e são 

de forma retangular ou poligonal, pouco mais largas 
, . , 

protoplasma granuloso e vacuolos ricos em açucares. 

na-se bem visivel quando colorido com a bematoxilina 

Logo abaixo, há um tecido parenquimatoso, 

grandes, alongadas, paredes finas, além de um feixe 

4 .2. I\TECT.!RIOS FLORA.IS. 

A - .Qonjunto_g._e_ R,ê.,los glandul�res. 

que altas, com 

o 
, 

nucleo tor-

de Hansen. 
, 

con celulas 

vascular. 

1- Encontramos em Hibisq.!J.â ro®, .2,in0:,.�sis e em Dombeya Wal

li�llti, p�los glandulares semelhantes, sendo que na primeira espécie 

êles estão situados na epiderme que reveste a base interna- das sépa-

las e também na epiderme do ovário (Fig. 17, b) ª Na segunda, êles 

estão localizados somente na epiderme que recobre a base. interna das 
;, 

sepalas. 

Em cortes longitudinais das flores de Pombeya Wallichii e 

II_ibiscus .t.M.ê. .§..inensis, passando pelas sépalas e pelo ovário� obser-

vamos que as estruturas nectariferas pouco diferem entre si. Assim, 
, , 

em Hj_bisc_us, a epiderme das sepalas apresenta-se com celulas regulares, 
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, A A 

mais largas que altàs, surgindo praticamente em todas elas ,glandulas 

longas, filamentosas, pluricelulares (Fig. 18,b). 
A , • Podemos dividir as glandulas•apresentadas pela especie 

H!bis,cu� r .. .o§a sinansi_s etn dilas partes distintas: a) a haste, que 
, 

tem na base uma grande celula, um pouco mais comprida que larga, co-
, 

mumente sem protoplasma granuloso e sem nucleo. Em seguida a ela, 

vem um conjunto de quatro pares de células, sendo as primeiras mais 

largas que as Últ:i.Jnas,' conferindo ao todo um aspeto cônico; o pro

toplasma apresenta-se granuloso, com inclusões, núcleo bem visível 

mesmo sem coloração e vacúolos ricos em açúcares. Em continuação, 
" , , 

vem mais um ou dois pares de celulas menores, com conteudo semelhante 
A -' 

ao das anteriores, terminando por duas ou tres celulas superpostas, 
. A , 

mais largas que altas; b) a cabeça da glandula, reduzida a uma ce-
., , 

lula terminal, com protoplasma granuloso e vacuolos ricos em açucares. 

Abaixo das células epidérmicas, há duas ou três camadas de 
, , 

celulas, pertencentes ao tecido sub-epidermico, quadrangulares ou po-

ligonais, em seção longitudinal, com protoplasma granuloso, núcleo 
. ' 

l 
, . ., 

visive , vacuolos ricos em açuqares. Segue-se um tecido parenquima-

toso, de células arredondadas, menos ricas em açúcares que as anteriQ 
, 

res, com- protoplasma tambem granuloso. Notamos, ainda, feixes vas-

culares no seu interior. 

Os pêlos glandulares situados no ovário são idênticos aos 
., , , 

dos das sepalas, porem em numero muito menor. 

A 

2- Encontramos em A_QtigonJ1.!11 leJ2_topus, pelos glandulares,

esparsos pela superfície do tubo estaminal e pela base das tépalas, 

cuja forma e estrutura diferem dos de Hilll.scus m .âln..�nsis(Fig.19,b)., 

Podemos dividir também estas glândulas em duas partes dis

tintas: a) a haste, formada por duas células mais altas que largas, 

com protoplasma pouco granuloso, núcleo visivel7 
A 

seguem-se tre.s a 
, �

cinco pares de celulas, em posiçao horizontal, mais largas que altas, 
, A 

de conteudo celular identico ao das anteriores. 
" , 

Todas as celulas da 

haste são ricas em açúcares; b) a cabeça, formada por um conjunto de 

quatro ou mais células, ricas em açúcares (Fig. 20, � e Q)º 



"' ... I\ ,, 
,I' 1 As glandulas nao contem sempre o mesmo numero de celu ·as. 

As epidermes que revestem as paredes do tubo estaminá1 e a 

da face superior da base das tépalas, não são lisas mas com ondula

ções, até as proximidades do ginÓforo e são desprovidas de estômatos. 

Suas células são iiregulares, mais largas que altas, e de cutículas 

mais ou menos desenvolvidas. Possuem um protoplasma granuloso, com 

inclusões e núcleo visível. As células epidérmicas distinguem-se 

nitidamente das do_tecido sub-epidérmico. 
:� 

A ,I' ,I' 

Este e formado por uma so 
. , 

camada de celulas, vindo, em seguida, o tecido parenquimato�o, de 
,I' 

celulas arredondadas, com feixes vasculares no seu seio. 

,, B - Epiderme do recE'LQ_taculo. 
A 

1 - Com estomatos. 
I\ 

2 - Sem estomatos. 

I\ 

1- Com estomatos:
,I' 

Em cortes longitudinais do receptaculo 
I\ � 

de PrJJ,nus .11'ª1'..ê.1:Qã notamos que a epiderme possui estomatos e se compoe 
,, ,, I\ 

de celulas irregulares, de aspeto papiloso, com cutícula espessa, 

( ) , ( , Fig. 21 1 d e Fig.22 , protoplàsma granuloso, nucleo visivel e vacuolos 
, 

ricos em açucares. Devido� sua estrutura, distinguimos f�cilmente 

a epiderme do tecido sub-epidérmico, constituído de uma ou duas ca-
,, 

madas de celulas quadrangulares. 
, 

Abaixo, vem o tecido parenquimatoso, de celulas arredonda-

das e com feixes vasculares. 

, 
Em cortes longitudinais do receptaculo 

de Ç_rota�9_r.ia .Q..éà..tJ.J.inié:!_ (Figs. 23 e 24), Caesal:ginié! sepiaria e A beria 
,I' A 

caffra, verificamos que a epiderme e desprovida de estomatos. Suas 

células são irregulares, mais largas que altas, com cutícula pouco 

desenvolvida, protoplasma granuloso, nQcleo e com vacQolos ricos em 

açucares. 

As células do tecido sub-epidérmico disp�em-se em camadas 

(3 a 4), com formas poligonais e hexagonais, não existindo uma separa-

ção nítida com as do tecido parenquimatoso. Aparecem, tamb�m, feixes 
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vasculares, no interior do tecidb parenquimatosoº 

Em �betiq _g__affra, a principal diferença notada em relação 

às outras espécies reside na superficie do recept�culo, que é seg

mentada e cada segmento levemente ondulado. 

C - Discos de consistência carnosa situ.ados no receptácu�o. 
A 

1) Epiderme do disco com estomatos.
A 

2) Epiderme do disco sem estomatos�

A 

1- E:riid�rme do disco eom_ e stomatos: Em cortes longitu-

dinais da flor de Q_offeq arabica, var. sewer ;t:lorens _(Figs.25 e 26), 

de Ci:t_rus ã.Uranti:tolia, Ci�19hona -ª-12• e ,h.r_Q.ptegia j,_g_nea, constatamos 
,, • I\ • que os nectarios tem estruturas mais ou menos semelhantes. .:\s epi-

deDmes são formadas de células irregulares, paredes externas (peri

clinais), arqueadas levemente e, na sua maioria, pouco mais largas 

que altasº O trecho da epiderme que reveste os bordos do nectário 

ai;ere do restante, que se estende até o recept�culo, porque apre-
A . � , • A ( A 

senta estomatos e suas celulas, alem de maiores, tem cuticula espes-

sa. As e�iulas epidérmicas são ricas em aç6cares, com protoplasma 
,, . ( granuloso e nucleo visivel. 

Em Coffea arabica var •. §..empe_t ,t'lor_fillê., o tecido sub-epidé_t 

mico é formado por células irregula�es, dispostas em camadas (3 a 

4); geralmente são quadrangulares ou hexagonais, em seçio, ricas em 

açúcares, aom protoplasma granuloso e nÚdleo bem distinto. Abaixo, 

disp5e-se um tecido parenqciimatoso, de c�lulas arredondadas, com fei 

xes vasculares. 
,,

Ha certa semelhança entre o tecido secretor do neQ 

tário e aquêle que forma a base do ovário. 

Em CltrJls .ã11J:'_an�ifº1J,.ã não se nota diferença entre a epi

derme que recobre o nectário e a do ovário. 
, , . 

Em Cinchona .fill• a superficie da epiderme e bem mais ondu-

lada do que a d e Coffea ar9...bi..9Jà var,. seJnQ.ELt_ fiQ.r...ens; em hr_o_steg_ia 

_:!.,g_�ea ela é levemente irregular e as células mais largas que altas, 

Em cortes longitudi-
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nais das flores de Sªlvia s11lendens (Figs. 27 e 28), Leonurus sibi

ricus, Batocvdia Uhguis, Ipomoea raurpurea, G,revillea Thelemanniana, 

Dolic_hos lablab, Verrwnia poly9...nthes, Hontanoa ,hi12inatifid9., ErUQ.ã 
I\ 

-ª.,ativa e Brassicq jun_�E;Uà., verificamos que suas estruturas anatomi-

cas são mais ou menos semelhantes, muito embora a morfologia dos 

respectivos nectários seja diferente, conforme se verifica pela de_g 

criçio das caracterfsticas bot�nicas das esp�cies estudadas. To-
,,,

mamos por base o ,nectario de Sª1.Via splendens para o estudo da es-

trutura anatômica. . , ,, 

A epiderme e formada por celulas um tanto ir-
,.. .,,. 

regulares, mais largas que altas, sem estomatos, sem pelos, de pa-

redes finas, sem cutícula. O tecido sub-epid�rmico �· formad; por 

três a quatro camadas de células quadrangulares ou hexagonais 7 ricas 

em açÚ.cares, com protoplasma granuloso, nÚ.cleo visivel e com inclu-

soes. ,,, 

Logo abaixo ? vemos o tecido parenquimatoso, de celulas arre-

dondadas, com feixes vasculares. 

A epiderme do ovário das espécies mencionadas é formada 
,,,

por celulas mais largas que altas, dispostas em paliçada. 

D ,,, . �.do ov�. 

Em cortes longitudinais da flor de Buddleia brasil�_.ttsis 

e de Petrea .§..Ubserrata (Figs. 29 e 30), notamos que possuem estru-

tura anatômica semelhante. As células e�id�rmicas s;o mais ou me-

nos regulares, sempre mais altas que largas, dispostas em paliçada, 
,..  

sem estomatos, de paredes finas, de superficie levemente irregular, 

riéas em açÚ.cares, protoplasma granuloso, com inélusões. 

A epiderme da base do ovário difere da do tecido nectarÍ-
, - 4 

fero porque suas ce'lu.las sao poLlco mais altas que largas. O te-

eido parenquimatoso pouco difere do sub-epidérmico. 

rior existem feixes vasculares. 

No seu inte-

E - ;§.ase do estame. 

Em cortes longitudinais de um estame de Pe!'_$..fil! Am��icéill.ª-, 
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( , 

distinguimos um tecido nectarifero, de origem estaminal, com celu-

las epid�rmicas mais ou menos regulares, de aspeto papiloso, sem 
" . ( estomatos, paredes finas, sem cuticula, com protoplasma granuloso, 

rico em aç&cares, com n�cleo visível, quando colorido com hematoxi

lina de Hansen. 



. (; ,J 
f(.c. v1 /r;.,,

5, RESUMO E CONCLUSÕES 

Para melhor compreensão do estudo qu.e fizemos em 
algumas plantas apícolas qu.e vegetam em terreno da Escola 
c;ncias, dividimos o presente trabalho em duas partes� 

torno de 
e adja.-

,. , . Na primeira, apresentamos um resumo historico das varias 
concepções relativas aos nectários, fazendo a segu.ir, algumas consi-

.., I\ ,.,. ( deraçoes sobre a ímportancia da flora nectarifera, fatores que afe-
tam a secreção do néc·tàr, tipos gerais de nectários e sua estrutura 

... . anatomica. 
~ A , 

Das diversas concepçoes sobre nectarios, esposadas pelos 
autores citados, concluimos que o vocábulo nectário tem um sentido 
muito amplo, abrangendo desde simples tecidos, gl;ndulas secretoras 

,. ,,. , - ' 

de nectar, ate orgaos morfologicamente definidos, especializados na 
- ,

produçao de nectar. 
I\ ' / .. .,. Na segunda, tratamos do estudo feito sobre 27 especies ap1 

colas, considerando seus cqracteres botânicos, época de floresci
mento, localização, forma, estrutura anatômica dos nectários, bem 

..,, - ,. ' / 

como a produçao e concentraçao do nectar. Investigamos ? 
tambem, 

se as flores, pela sua conformação, eram ou. não de fácil acesso �s 
abelhas (:fi_pi_q e 1.J:j.g_911§.) para a coleta do néctar. 

o·s nectários encontrados nas 27 espécies estudadas foram
divididos em dois grandes gru.pos: a) nectários extra-florais; 
b) nectários florais.

., ., 

No primeiro, citamos o nectario do involucro globoso do 
, 

ciatio de E1,112horbia nulcherrima, cuja estrutura interna se apre senta 
, .. 

com celulas epidermicas bem u.nidas entre si e com paredes pe.riclinais 
finas. 

No segundo grupo, estão incluídos os seguintes nectários: 

a) conjunto de pêlos glandulares, formados
...

beça
3 sitl:l.ados nas sepalas de Hibiscu� r:.Qsa sipensis 

phi_1=, e no tu.bo e stamina 1 de Antig_o™ ].eptopu.s; 

por haste e ca
e Dombeva Walli-

---� ---

) 
, ., 

b representadps pela superficie do receptaculo de Prull.l:i§. 
ll§J'.'_$Jq_a, CrotalariCl 12.ª-.IJ.linia, Cae�alginia sepiaria e Aberia caffia, 
revestida de epiderme- com células de paredes periclinais, e sl')ê ssas, 
cu.tinisadas e com est3matos; 

c) Órgãos de consistência carnosa, situados no receptáculo
floral de: 1) ,Ç_o_:[;[.eq fil'_éêJüca var .. semper florens, Ci truâ atJmlt:iJ:.Q
lJ.a, Cinchona ..ê.J2• e Pyrost�ia _ígnea, recobertos por epidermes com C§. 

lulas de paredes periclinais, levemente espessadas e com est3matos; 
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2) Leonu.rus .§.ibiricus, Batocydia unguis, Ipomoea purpurea, Vernonia
12.olyan_tj1e_li, Hontanoa l:ai12inatifida, Eucal;zptus tereticornis e Euca-

. , 
lyptq_s ,rostraté!,, apresentando epidermes com celulas de membranas pe-
riclinais pouco desenvolvidas e sem estômatos; 3) Grevillea Theleman-

A , 

niana, Dolichos lablab, como uma emergencia semi-circular do recept� 
culo; 4) Er11ca sativa� Brassica juncea, sendo 2 com a forma globosa 
e 2 com a forma de uma clava, de epiderme com células de membranas 
finas e sem estômatos; 5) .§..�}v�ª ..§.12.].�ndens com a forma de um elmo e 
também de epidermes com cJlulas de membranas finas e sem est;matos; 

d) representados pela base do ov�rio de Buddleia brasilien-
, 

e Petrea subserrata, com epiderme de celulas de paredes pericli-
nais finas, sem estômatos e dispostas em paliçada; 

e) representados pela base do estame, de origem estaminal,
de Perseq Ameri.Qâl1-ª., com estrutura papilosa º 

, , 
Conclui-se, portanto, que a maioria dos nectarios e de na-

,..., • _, h • 

tureza floral e todos estao situados no receptaculo como um apendice 
do fuesmo, de consist�ncia carnosa, com formas variadas (disco, elmo, 
emergências laminares, globosos, etc.). 

I\ 

Do ponto de vista anatomico, verifica-se que a maioria dos 
nectarios estudados possui um tecido secretor externo formado por 

, , /\ 

celulas epidermicas, de paredes periclinais finas e sem estomatos, o 
, 

qual recobre os tecidos subjacentes que possuem reservas de açucares 
, 

em sua s e e 1 u 1 a s • 

As espécies estudadas têm, na maioria, o seu r''lorescimento 
, / 

durante o período de maio a outubro e permitem facil acesso as abe-
lhas (A.ni.e. e T r i_g_o_na) • 

' - , , . Quanto a concentraçao do nectar das 27 especies, verifica-
mos que 3 delas (�ucalyp_tU!i teret�cornis, Jiucalyptus rost:i;:_a_t_él e Ç_.9:_EJ.
sa)_Qi:çlià seniaria) apresentavam elevadíssima concentração (70 a 80%), 
-� 3 (Crotalª-lli .Q.a.Ulinia, DolichQ.â lagJ_9b e Jludd),.?.iê. _prasilie_q,si�) um
pouco menos elevada (50 a 70%), 10 (P�trª-ª. subserrata, MontanQ� bini
natifida, InomQ.ê.ê. .12urDure.a

? 
Q..o_tfea arabica var. semper flor(;l,Hâ,Citrus

aurantifolia, AntiKQJll!lli lept_opus, Batoc.xqi_a unguis, Yerno_nia 129]...Y_q,ll
the s � l3ra ssica .i Ul'._l_cea e Per s�a /\msJ iç_a_na )- d e cone entração média ( 35

a 50%) e as demais com baixa concentração (menos de 35%). 

Levando em consideração a quantidade e a concentração do 
, , • N • � nectar, epoca de florescimento, conformaçao da flor, posiçao, forma e 

, , 
estrutura dos nectarios, facilidade para a coleta do nectar pelas abe 
lhas, concluimos que a maioria das espécies estudadas merece figurar 

. , ( na categoria de plantas nectariferas de valor apicola. 
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LEGENDAS 

Fig. l - Pêlo glanàular comum, do pecíolo de Pelargonium zonale;. 
z - célula secretora; s - secreção (segundo HABERLANDT). 

Fig. 2 - Pêlo glandular, de outro tipo, do pecíolo de Pelargonigm 
zonale ( segundo HABERLANDT). 

Fig. 3 - Uma glândula da sépala de Tilia american�, L. aumentada 
( segundo COOK). 

Fig. 4 - Outro tip� de pêlo glandular, do pecíolo de Pelargogium'· , . 
zonale; z - celulas _secretoras; s - secreç;o (segundo 
RABERLANDT) .. 

Fig. 5 - Uma glândula de Catalpa bignonioides, Walt. (segundo COOK). 

Fig. 6 Escama glandular de Pyrethrum balsamita(segundo HABERLANDT). 
, 

Fig. 7 - Tecido de nectar aumentado, de Lonicera tataric..ã, L.;
, o , • e - epiderme; pa - papila; g - celulas subepidermicas 

( segundo COOK). 

Fig. 8 - Flor de Montanoa bipinnatifida, e. Koch. sem a corola; 
, 

A - pedunculo floral bem curto; B , o ,,,,. • - ovaria; C - nectario;
D - estilête; E - estigma bifido. 
nal). 

Aumento 10 x. (Origi-

Fig. 9 � Flor de Brassica juncea, Coss. sem o perianto, mostrando 
,,

apenas dois estames maiores e dois menores; A. - pedunculo; 
B - receptáculo; C - nectários; D - estame (filête); 
E - ovário; F - estilête. Aumento aproximado 6,6 x. 
(Original). 

" 
Fig.10 - Inflorescencia de Euphorbia pulcq_eyrima, Willd.; A - pe-

d�nculo; B - inv61ucro globoso da infloresc;ncia; C -
nectário extrafloral ( 1 1pia concheada 11 ); D - estame; 
E - ovário; F - estigmas. Aumento 2 x. (Original). 

Fig.11 - Flor de L�t'Jlg sibiricus, L� sem o perianto e o androceu; 
, , ,, . , 

.A. - ped une ulo; B - recepta e ulo; C - nec ta rio; D - ova-
rio; E - estilête. Aumento aproximado 6,6 x. (Original)º 

Fig.12 - Flor de S�lvia .§.Rlen�ens, Sellow sem o perianto e o andro-
" , , " ceu; A - pedunculo; B - receptaculo; C - nectario;

D - ovário; E - estilête. Aumento 10 x. (Original). 
, 

Fig.13 - Estame da serie interna de Persea ameriq_ana, Mill.; A - ba
se comum do estame é dos nectári�s; B - nectários (origem 
estaminal); C - fil�te; D - antera. Aumento 16 x. (Ori-

, 
ginal). 
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Fig.J.4 - Flor de Grevillea Thelemanniana, Hueg. sem o perianto; 
, , , 

A - pedunculo floral; B - receptaculo; C - nectarios; 
D - ovário; E - estilête. Aumento 15 x. (Original). 

Fig.15 - Flor de Coffea arabica, L. var. Semper florens sem a co-
, 

rola e os estames; A - pedunculo floral; 
, , , A 

C - calice; D - nectario; E - estilete; 
fido. Aumento 8 x. (Original). 

, . 

B - ovar10; 
, 

F - estigma bi-

Fig .. 16 - Flor de Citrus aurantifolia (Christm.) Swing. sem corola e 

Fig.17 -

, , , 
androceu; A - pedunculo floral; B � receptaculo, C - Cã 
lice; D -�nect�rio; E - ov�rio; F - estil�te; G - es� 
tigma. Aumento 4 x. (Original). 

Corte longitudinal da flor de Hibiscus rosq sinensis, L.; 
, , , " 

a - sepala; b - pelos glandulares; e - petala; d - ova-
rio. (Original) .. 

8 
" , 

Fig.l - Detalhe dos pelos glandlllares das sepalas de Hibiscus rosa 
sinensis, 10 (Original). 

·Fig .. 19 - Corte longitudinal da flor de Antigonus lentop11s ,Hook e
,

. 
" ( Arn.; a - nectar10; b - pelo glandular nectarifero. 

(Original·). 
" , 

Fig.20 - Detalhe de um pelo glandlllar nectarífero de Antigonu§ 

.l.êRtORUs, Hook e Arne; a - haste; b = cabeça (glandular); 
e - camada epidérmica. (Original). 

Fig.21 - Corte longitudinal da flor, de Prunus Rersica, L. mostrando 
, I' ( so a parte do receptaculo, onde se situa o tecido nectari-

fero; d - est3matose (Original). 

Fig .. 22 - Detalhe da figt1ra anterior (21) em que -ª. e b correspondem 
ao tecido nectarifero; a - camada epidérmica; b - camada 
subepidérmica; c - tecido parenquimatoso; a - estômato. 
(Original) .. 

Fig,23 - Corte longitudinal da flor de Crotalaria Paul�nia, Schranck 
mostrando o tecido secretor do néctar situado na face in-

, , " 

terna do receptaculo; a - nectario; b - fase do filete; 
e - receptáculo, face externa. (Original). 

Fig.24 - Detalhe do nect�rio de Crotalaria �aulinia, Schranck. (Ori
ginal) .. 

Fig.25 - Corte longitudinal da flor de Coffea arabica, L. var • ..§..§..!1!-
- , 

l2.§L florens, mostrando as seçoes-ª. e Q do nectario, entre as 
quais se vê o estilête; b � estômato. (Original). 
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Fig.26 - Detalhe do nectário da figura anterior (25), mostrando o 
estômato; b - estômato. (Original). 

Fig.27 - Corte longitudinal da flor de Salvia splendens, Sellow; 
a - nectário. (Original). 

Fig.28 - Detalhe do nectário de Salvia splendens, Sellow em que 
ã e b indicam o tecido nectarifero; a - camada epidérmica� 

, 

b - camada subepidermica; c - tecido parenquimatoso. 
(Original).. 

Fig .. 29 - Corte longitudinal da flor de Petrea subserrata, Cham. 7 
a - nectário. (Original). 

Fig.30 Detalhe do nectário de Petrea g_Ubserrata, Cham.; a - epi
derme. (Original). 

Fig.31 - Corte longitudinal do nectário extrafloral de Euphorbia 
,12_ulcher�, Willd.; a - tecido secretor do néctar reves
tindo a "pia concheada11

• (Original). 

Fig.32 - Detalhe do tecido secretor do néctar da figura anterior(31), 
a - células epidérmicas dispostas em paliçada. (Original). 
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